
Ricardo Pessoa, dono da UTC, preso 
no operação Lay ojatp 


Escândalo da Petrobras 

Privatização e corrupção: tudo a ver 

Presidentes de empreiteiros sõo presos em escândalo que 
atinge PT, PMDB, PSDB e outros partidos 
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H Genocídio 1 — A líder indígena guarani-kaiowá Marinalva 
Manoel, 27 anos, mãe de dois filhos, foi assassinada com 35 
facadas no dia I o de novembro, no Mato Grosso do Sul. O corpo 
foi encontrado na Rodovia 163, perto do município de Dourados. 
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□ Genocídio 2 — Marinalva lutava pela demarcação da terra 
indígena Nu Porã e esteve no STF em Brasília há 15 dias. Os indígenas 
manifestavam repúdio à decisão do TSE de anular o processo de 
demarcação da terra indígena Guyraroká. 


A polícia que mais mata 

O 8° anuário do Fórum nos últimos cinco anos, mais 
Brasileiro de Segurança Pública do que a polícia matou nos EUA 
trouxe uma constatação que 
todos já sabiam: a polícia 
brasileira é uma das que mais 
matam no mundo. De acordo 
com o levantamento, a polícia 
matou, no país, em média, seis 
pessoas por dia entre 2009 e 
2013. Foram 11.197 mortos 




Pérola 


O governo está tranquilíssimo 




MICHELTEMER, vice-presidente da 
República, sobre as investigações da 
Operação Lava Jato, que investiga 
corrupção entre a Petrobras, 
empreiteiras e partidos 
(PMDB, PTe PSDB) 


Longa viagem 

O robô Philae, que pousou num 
cometa, encontrou moléculas 
orgânicas que contêm carbono, 
a base davida naTerra. Um dos 
principais objetivos da missão 
é descobrirse os compostos à 
base de carbono e, através de¬ 
les, em última instância a vida 
naTerra, vieram em cometas. 
A Philae pousou no cometa 
com o estranho nome 67P/ 


Churyumov-Gerasimenko após 
uma viagem de dez anos pelo 
espaço a bordo da nave espacial 
Rosetta. A missão é descobrir 
detalhes sobre como evoluíram 
os planetas do Sistema Solar. A 
descoberta sobre a existência 
de carbono fortalece a hipó¬ 
tese da Panspermia de que os 
elementos que deram início à 
vida naTerra vieram do espaço. 


Costas quentes 



©UVgrzA. 


Ranking macabro 

De acordo com o mesmo 
anuário, a polícia que mais 
mata no país é a do Rio de 
Janeiro, seguida pela de São 
Paulo e a da Bahia. Embora 
os números apresentados 
pelo fórum já sejam estarre¬ 
cedores, provavelmente são 
maiores, já que a subnotifi- 
cação nos casos das mortes 


causadas pela polícia é a re¬ 
gra. Para se ter uma ideia, 
apenas 11 estados enviaram 
as informações requeridas 
pelo fórum. Os alvos da po¬ 
lícia têm cor e classe social. 
Dados da Anistia Internacio¬ 
nal mostram que, em 2012, 
77% dos jovens entre 15 e 
29 assassinados são negros. 




A 11 a Vara Cível do Tribunal 
de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro condenou o 
jornal O Globo e o jornalista 
Ronaldo Braga a pagarem 
uma indenização de R$ 18 
mil ao juiz João Carlos de 
Souza Corrêa. O motivo? O 
jornal publicou, no dia 17 
de fevereiro de 2011, uma 
matéria cujo título era “Juiz 
dá calote e tenta prender 
cobrador”. Na época, o juiz 
deu voz de prisão à agente da 
Lei Seca, LucianaTamburini, 
após ser parado em uma blitz. 
A funcionária foi condenada 
a pagar indenização de R$ 5 
mil por ter afirmado que ele 
“era juiz, mas não Deus”. O 
mesmo juiz deu voz de prisão 
a funcionários da Ampla que 
foram até a sua residência 
para cortar o fornecimento 
de energia elétrica por falta 
de pagamento. 


0 Partido Bolchevique 

de Pierre Broué 


Contando em detalhes a história do partido que permitiu à classe trabalhadora russa 
tomar o poder e iniciar a construção do socialismo, Pierre Broué desfaz os mitos 
stalinistas de que o Partido Bolchevique era um exército disciplinado e monolítico, 
mostrando como sua força vinha da ampla democracia de seu debate interno, de sua 
ligação profunda com a classe operária russa e de sua unidade para a ação política. 

Mostra, também, como foi possível, devido às enormes pressões geradas pela guerra civil 
e pela conjuntura internacional desfavorável, que a maior ferramenta revolucionária da 
história da humanidade se tornasse em seu oposto e viesse, com a ascensão da burocracia 
stalinista ao poder, a se transformar numa força contrarrevolucionária. 


Trata-se de uma grande obra, histórica e política, indispensável para estudiosos da 
Revolução Russa e para aqueles que, com os exemplos do passado, buscam reencontrar o 
caminho para uma sociedade socialista. 
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A classe trabalhadora e o 
escâ ndalo da Petrobras 


O s principais executivos das 
maiores empreiteiras do país 
foram presos temporariamen¬ 
te pela Polícia Federal (PF) para ave¬ 
riguação da corrupção nas obras da 
Petrobras. Além deles, a PF diz ter 
mais 70 políticos envolvidos. 

As empreiteiras, desde os 
tempos da ditadura militar, cons¬ 
truíram seus patrimônios exorbi¬ 
tantes à sombra de obras superfa- 
turadas do Estado. 

Nos tempos do PSDB, os ban¬ 
queiros fizeram a festa com as 
privatizações e com a especula¬ 
ção financeira. 

O PT chegou ao governo e, ao 
invés de governar com e para os 
trabalhadores, aliou-se aos ban¬ 
queiros e empresários, incluin¬ 
do as empreiteiras e aos partidos 
burgueses. 

As privatizações continuaram 
e, com elas, a corrupção. As obras 
superfaturadas espalham-se hoje 
por todos os lados e sob governos 
de todos os grandes partidos. 

O PSDB tenta capitalizar o es¬ 
cândalo e posar de paladino 
da ética. É enorme a hipocrisia 
dessa gente, quando os mensa- 
lões do PSDB são muitos: caso Te- 
lebrás, passando pelo escândalo 
da compra da reeleição, e continua 
nos governos estaduais. Alguém se 
lembra das obras do metrô de São 
Paulo? E do aeroporto na fazenda 
do tio de Aécio? O PSDB está en¬ 
volvido neste mesmo escândalo da 


Petrobras, que começou faz, pelo 
menos, 15 anos, ainda sob FHC. 

Mas, como na campanha elei¬ 
toral, volta o sujo a falar do mal 
lavado. O governo do PT em alian¬ 
ça com o PMDB diz que “está tran¬ 
quilíssimo”, nas palavras do vice 
Michel Temer. 

Já o PSDB, além de tudo, par¬ 
ticipa de manifestação na qual 
deixa correr e serve de guarda-chu¬ 
va para um punhadinho de gente 
de ultradireita pedir impeachment 
e clamar pela ditadura militar. 
Mas o PSDB não está articulan¬ 
do golpe. Está querendo manter-se 
como favorito para uma futura dis¬ 
puta eleitoral. Aloysio Nunes Fer¬ 
reira, líder do PSDB, em resposta 
ao ministro da Justiça, José Eduar¬ 
do Cardozo, declarou-se contrário 
ao impeachment e prometeu pro¬ 
mover “365 turnos” neste segundo 
mandato. 

O PT tenta esquivar-se das 
suas responsabilidades, levanta 
o perigo do “golpe da direita” e 
tenta fazer de conta que não tem 
culpa no cartório. 

Ao mesmo tempo, o governo 
diz serem as empreiteiras “idône¬ 
as”. Como afirmou Michel Temer 
à imprensa: “Eu acho que tem sido 
feita uma distinção e graduações 
de diretores , presidentes de estatais , 
empreiteiras e a atuação da obra. 
Penso que pode ser feita uma repac- 
tuação para eliminar os eventuais 
exageros , e devem continuar tocan¬ 


do as obras , apenas repactuando os 
contratos e devolvendo o dinheiro ”. 
A Presidente Dilma também decla¬ 
rou que apenas as pessoas devem 
ser punidas, não as empresas. 

Mas a classe trabalhadora 
não pode aceitar isso, ainda mais 
quando preparam um “ajuste 
fiscal” contra os trabalhadores 
e o povo, no qual o PT, PSDB e a 
maioria dos partidos do Congres¬ 
so, mesmo que tenham eventuais 
diferenças, têm um acordo: arro¬ 
char os salários para aumentar a 
taxa de lucro das empresas, além 
de elevar as tarifas públicas (luz, 
água, gasolina). 

A Petrobras foi construída com 
dinheiro público. O PSDB começou 
a sua privatização e quer terminar 
o serviço. Já o PT deu continuida¬ 
de ao processo de privatização e 
de terceirização na empresa, en¬ 
tregando o campo de Libra às mul¬ 
tinacionais. 

Defender a Petrobras 100% 
estatal é tarefa de todos os tra¬ 
balhadores. É preciso defender 
e exigir do governo a estatiza- 
ção sem indenização, e sob con¬ 
trole dos trabalhadores, das em¬ 
presas que roubaram dinheiro do 
Estado. Devemos ir a luta e exigir 
do governo Dilma que a Petrobras 
acabe com as terceirizações e as 
parcerias privadas e que assuma 
diretamente a responsabilidade 
por todos os trabalhadores que 
operam na empresa. 


OPINIÃO 


20 de novembro 

A Luta Contra o racismo no Brasil e 
no mundo! 


Júlio Condaque 

da Sec. de Negras e Negros do PSTU 

A luta de Zumbi de Palmares 
inspira o combate contra 
o racismo no Brasil e no 
mundo. Este ano, também come¬ 
moramos duas revoluções que 
também tiveram ressonância nas 
lutas pela liberdade, igualda¬ 
de de Classe e de Raça do povo 
negro: os 200 anos da Revolução 
Haitiana e os 97 anos da Revolu¬ 
ção Russa. O Internacionalismo 
de Marx, Lênin e de Trotsky deve 
ser cada vez mais reivindicado 


por nós, pois o combate ao racis¬ 
mo representa o fim de uma ide¬ 
ologia contra revolucionária im¬ 
posta pelo capitalismo. 

A eleição de Dilma Rousseff, 
com maioria apertada frente ao 
PSDB, mostra o esgotamento dos 
governos petistas, que na questão 
racial apenas se limitaram a algu¬ 
mas ações reparadoras. Mantive¬ 
ram a desigualdade salarial entre 
brancos e negros e o genocídio da 
juventude negra pela polícia nas 
comunidades pobres. 

A luta contra o racismo no 
Brasil é parte inseparável da re¬ 
volução socialista. Principal¬ 


mente, porque a maioria absolu¬ 
ta da classe operária é negra. Os 
grandes empresários e donos das 
grandes empresas são, em sua 
maioria, brancos. 

O fato é que o povo negro 
vem provando ao mundo sua 
resistência heroica contra o ca¬ 
pitalismo e seus governos di¬ 
tatoriais. Vem derrubando go¬ 
vernos repressores e apontando 
que só os trabalhadores organi¬ 
zados como o povo palmarino 
podem construir uma direção 
revolucionária internaciona- 
lista. Viva a luta internacional 
contra o racismo! 
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Petrobras: privatização e 

Presidentes de empreiteiras são presos em escândalo que atinge PT, PSDB 
e outros partidos da burguesia. 




A sétima etapa da Ope¬ 
ração Lava Jato, defla¬ 
grada no último dia 14 
e apelidada de “Juízo Final”, 
resultou na prisão de 21 altos 
executivos das nove empreitei¬ 
ras acusadas de participarem 
de um esquema de formação 
de cartel, fraude e superfatura- 
mento nos contratos da Petro¬ 
bras. Entre eles, os presidentes 
da Camargo Corrêa, OAS, Iea 
e UTC, além do vice-presiden¬ 
te da Mendes Júnior. O escân¬ 
dalo aprofunda a crise políti¬ 
ca que já desgastava o governo 
Dilma desde antes das eleições. 

Além dos executivos, foi 
preso o ex-diretor da Petrobras, 
Renato Duque, acusado de ser 
um dos articuladores do esque¬ 
ma. Ele agora faz companhia na 
prisão a Paulo Roberto Costa, 
também ex-diretor da empre¬ 
sa, detido em março e cujo de¬ 
poimento deu base a essa nova 
leva de prisões. Enquanto Costa 
era o homem indicado pelo PP 
ao cargo, a informação é de que 
Duque seria ligado ao PT e teria 
sido indicado pelo ex-ministro 
da Casa Civil, José Dirceu. 


O número de políticos en¬ 
volvidos nesse esquema pode 
chegar a 70, incluindo peixes 
bem graúdos. 

Corrupção, privatização e 
capitalismo 

Como funcionava o esque¬ 
ma? As cúpulas das grandes 
empreiteiras se reuniam com 
os diretores da Petrobras, divi¬ 
diam entre si os contratos, su- 
perfaturavam os preços e pa¬ 
gavam, como propina, parte 
desse “lucro”. Apenas na di¬ 


retoria comandada por Costa, 
eram 3% , indo 2% para o PT e 
1% para o PP. 

Os contratos assinados 
entre a estatal e as empreitei¬ 
ras, entre 2003 e 2014, somam 
R$ 59 bilhões. Só a título de 
comparação, é mais da metade 
de todo o orçamento destina¬ 
do à Educação neste ano. Esse 
esquema de desvio comanda¬ 
do por uma verdadeira quadri¬ 
lha não vem de agora. Segundo 
a própria Polícia Federal, tem 
pelo menos 15 anos, ou seja, foi 


articulado ainda durante o go¬ 
verno FHC (PSDB). 

Todos estão envolvidos 

O escândalo escancara as re¬ 
lações promíscuas entre a di¬ 
reção da Petrobras e todas as 
grandes empreiteiras do país. 
Elas lucram com os contratos e 
a superexploração de seus ope¬ 
rários (é bom lembrar que as 
obras acusadas de superfatura- 
mento, como a refinaria Abreu e 
Lima em Pernambuco e o Com- 
perj no Rio foram palcos de inú¬ 


meras greves contra as más con¬ 
dições de trabalho e salários). E 
ainda levam um por fora. 

Os partidos da base gover- 
nista e da oposição recebem 
parte desse dinheiro desviado 
e ainda contam com os milhões 
que as empreiteiras despejam 
nas campanhas eleitorais. Na 
última campanha, as empreitei¬ 
ras doaram pelo menos R$ 200 
milhões, um valor que pode ser 
ainda maior já que não é conta¬ 
bilizado o que entra por debaixo 
do pano, em caixa 2, além das 
doações do segundo turno. Isso 
tanto para o PT quanto o PSDB. 

Isso explica a razão pela qual 
a CPI mista no Congresso, em 
acordo entre PT e PSDB, reforçou 
a determinação de não convocar 
nenhuma empreiteira para pres¬ 
tar depoimento, mesmo com seus 
executivos atrás das grades. Eles 
blindam as empresas porque 
sabem que a maioria dos grandes 
partidos, do PT, PMDB e PP ao 
PSDB , está envolvido. Só para 
citar um exemplo, Costa afirmou 
em depoimento ter pagado R$ 10 
milhões ao ex-presidente do 
PSDB, Sérgio Guerra (morto em 
março), em 2009, para ele desistir 
da CPI que investigaria a estatal. 
Ele pegou a grana e desistiu. ■ 



Dilma avança na privatização do petróleo e da Petrobras 


Segundo a Polícia Federal, o 
esquema de corrupção funcio¬ 
naria desde o período FHC. Não 
por coincidência, o mesmo perí¬ 
odo em que Fernando Henrique 
acabou com o monopólio esta¬ 
tal do petróleo e abriu caminho 
para o avanço da privatização 
da Petrobras. 

Ao contrário do que dizem 
a oposição de direita e boa 
parte da imprensa, não é o fato 
de a Petrobras ser estatal que 
gera os escândalos de corrup¬ 
ção, mas justo o contrário. A 
Petrobras tem hoje 86 mil fun¬ 
cionários diretos e mais de 360 
mil terceirizados, sendo que 
metade atua em projetos de ex¬ 
pansão da empresa. É aí que se 
constrói o paraíso das emprei¬ 
teiras. São contratos bilionários 
firmados com as grandes em¬ 
presas para enriquecer meia 
dúzia de empreiteiras. 


Se Fernando Henrique 
acabou com o monopólio da 
Petrobras, Lula deu sequência 
aos leilões iniciados pelo PSDB, 
continuando a entrega do pe¬ 
tróleo nacional ao capital es¬ 
trangeiro. Dilma, por sua vez, 
leiloou, em 2013, o megacam- 
po de Libra da reserva do Pré- 
sal, o que pode ser considerada 
a maior privatização já realiza¬ 
da na história do Brasil. 

Construídas na base da 
corrupção 

Dilma e o PT atribuem a 
corrupção ao financiamento 
privado de campanha, apesar 
de o partido ter sido o que mais 
recebeu dinheiro das empre¬ 
sas. É óbvio que os milhões 
despejados pelas empreiteiras 
nas campanhas geram todo o 
comprometimento desses par¬ 
tidos que, uma vez no governo, 


que a empresa tem suas ações 
negociadas na Bolsa de Nova 
Iorque. 


tratam de retribuir o favor. Mas 
esse é apenas uma das pontas 
dessa história. 

Dilma, por sua vez, afirmou 
que as empresas não poderiam 
ser responsabilizadas. " Precisa¬ 
mos responsabilizaras pessoas", 
afirmou aos jornalistas. Como 
se fosse um mero detalhe que 
as grandes empreiteiras desse 
país, desde a ditadura militar, 
tenham se enriquecido justa¬ 
mente através dos contratos mi¬ 
lionários com os governos 
Das obras dos governos 
dos ditadores militares, 
depois de Maluf, passando 
pelas obras do metrô no go¬ 
verno Alckmin; da hidrelétri¬ 
ca de Belo Monte aos estádios 
da Copa, todas as denúncias de 
superfaturamento de obras têm 
a assinatura das empreiteiras. 

Já as privatizações, as va¬ 
lorizações e desvalorizações 


da moeda e o vai-e-vem da Pe¬ 
trobras na bolsa tem a assina¬ 
tura dos bancos (acionistas de 
indústrias, empreiteiras e do 
agronegócio), tanto nacio¬ 
nais quanto, principal¬ 
mente, estrangeiros, já 
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corrupção, tudo a ver 


Como funcionava 
o esquema de corrupção 


Presidente, em acordo com a base 
aliada no Congresso Nacional, indica os 
nomes para a presidência da Petrobras 



PROPINA 


Além da propina, esses empresários 
também fazem "doações" para as 
ramnanhaq eleitnraiq deççpq nnlítirnq 
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DIRETORES 
DA PETROBRAS 

Coordenavam o esquema, 
atuando diretamente no 
processo de fraude dos 
contratrose fechando 
negócios para beneficiar 
esses empresários. 


EMPRESÁRIOS 

Grupos de empresários 
fornecedores da Petrobras se 
reuniam para forçar um 
resultado na licitação. 


CONTRATOS 

FRAUDADOS 


PETROBRAS 




DINHEIRO LAVADO 

0 esquema servia para lavar dinheiro do tráfico internacional de drogas, corrupção de 
agentes públicos, sonegação fiscal, evasão de divisas, extração, contrabando de 
pedras preciosas e desvios de recursos públicos. 



Um programa dos trabalhadores 
contra a corrupção e em defesa 
da Petrobras 


Até o fechamento desta 
edição, os executivos das 
empreiteiras permaneciam 
presos, mas é improvável que 
essa situação se mantenha. É 
preciso exigir que os corruptos 
e corruptores sejam definitiva¬ 
mente presos e que os que já 
estejam atrás das grades lá per¬ 
maneçam. 

É preciso ainda confiscar 
os bens dos envolvidos e esta- 
tizar, sem indenização, as em¬ 
preiteiras que se construíram 
durante décadas desviando 
recursos públicos. Também é 
necessário acabar com a farra 
das doações eleitorais milio¬ 
nárias das empresas aos polí¬ 
ticos. É necessário estatizar as 
obras superfaturadas e acabar 


de vez com as terceirizações. 

Mas só isso não basta. Não 
haverá um ponto final nessa gi¬ 
gantesca corrupção que indig¬ 
na, com razão, os trabalhado¬ 
res que trabalham de sol a sol 
para ganhar uma miséria, en¬ 
quanto um punhado de ban¬ 
queiros, empreiteiras, grandes 
empresas e políticos corrup¬ 
tos ganham milhões de um dia 
para outro nos explorando e 
roubando o patrimônio públi¬ 
co, construído com impostos 
pagos pelos trabalhadores. 

O governo do PT decep¬ 
ciona os trabalhadores até no 
quesito corrupção, pois aliou- 
se aos patrões para governar, 
mantendo seus métodos e seus 
lucros indecentes. Não basta 


apenas defender financiamen¬ 
to público de campanha, é pre¬ 
ciso acabar com a privatização 
e os privilégios de empreitei¬ 
ras, grandes empresas, agro- 
negócio e bancos. 

É preciso, mais do que 
nunca, reafirmar a campa¬ 
nha por uma Petrobras 100% 
estatal e sob o controle dos 
trabalhadores, reestatizando 
o que foi privatizado e anu¬ 
lando os leilões do petróleo, 
restabelecendo o monopólio 
da estatal. Com uma empre¬ 
sa estatal, atuando segundo 
os interesses da população, 
e não de meia dúzia de gran¬ 
des investidores, seria possí¬ 
vel baratear o preço da gaso¬ 
lina e do gás de cozinha. 


PSDB, uma história 
marcada pela 
corrupção 


A oposição de direita capi¬ 
taneada pelo PSDB tenta, de 
forma hipócrita, capitalizar o 
escândalo. Mas, além de estar 
envolvida até o pescoço, toda a 
história do PSDB, incluindo o 
governo FHC, é marcada pela 
corrupção. 

O programa de privatiza¬ 
ção, por exemplo, foi permea¬ 
do por escândalos, como a pri¬ 
vatização da Telebrás, vendida 
a preço de banana por R$ 22 
bilhões, quase o mesmo valor 
investido pelo próprio gover¬ 
no nos dois anos anteriores. 
Como se isso não bastasse, o 
BNDES financiou metade dos 
R$ 8 bilhões dados como en¬ 
trada nesse verdadeiro negócio 
da China. 

O próprio Plano Real foi 
marcado por denúncias. A ma¬ 
nipulação do câmbio na época 
(o sobe e desce do dólar) enri¬ 
queceu o então presidente do 
Banco Central, André Lara Re¬ 
sende, dono de um banco que 
especulava com a moeda e que 
ganhou bilhões de dólares da 


noite para o dia com a jogatina. 

Isso pra não falar da 
emenda da reeleição, compra¬ 
da no Congresso. Denúncias na 
época (com gravações telefôni¬ 
cas) dão conta que o então mi¬ 
nistro Sérgio Mota, uma espé¬ 
cie de Zé Dirceu de FHC, pagou 
R$ 200 mil para deputados vo¬ 
tarem a favor da emenda, no 
que poderia ser chamado de 
'mensalão' tucano. 

Mais recentemente, o cha¬ 
mado trensalão, o caso de 
corrupção envolvendo a for¬ 
mação de cartéis nos trens e 
metrôs de São Paulo, pode ter 
desviado bilhões dos cofres 
públicos. O Ministério Pú¬ 
blico paulista acredita que, 
só entre 2008 e 2010, sob a 
gestão de José Serra, tenham 
sido desviados nada menos 
que R$ 875 milhões. 

Fechando o rol de cor¬ 
rupção dos tucanos, temos 
Aécio Neves e o aeroporto 
construído na fazenda de 
seu tio em Minas. O PT teve 
com quem aprender. 



O PSTU esteve presente na luta 
contra a privatização do pré-sal 


Foto: Tânia Rêgo / Agência Brasil 





























REPORTAGEM 



Operá rios da Embraer 


décadas, greve 
paralisa uma das 
maiores fabri¬ 
cantes de aviões 
do mundo por 
cinco dias 

Silvia Ferraro 
da redação 


cc 1 V esde a privatização , 
lo fato mais marcan- 
JL-J te na história dos 
trabalhadores da Embraer foi a 
greve de 2014”, diz Edmir que 
trabalhou na empresa entre 
1989 e 2000, ano em que foi 
demitido, mesmo sendo dire¬ 
tor do sindicato. 

A Embraer é a terceira 
maior fabricante de aviões 
comerciais do mundo. No 
entanto, das quatro maiores 
empresas, é a que paga os 
menores salários. 

A assembleia que definiu 
o fim da greve revelou duas 
coisas muito importantes. A 
primeira é que a Embraer é 
campeã em assédio. Supervi¬ 
sores telefonaram para os tra¬ 
balhadores para que fossem 
de uniforme azul para a as¬ 
sembleia. Ir de azul significa¬ 
ria adesão à empresa. A chefia 
também criou um grupo no Fa- 
cebook chamado “Sou Embra¬ 
er e não estou em greve”, con¬ 
vocando os trabalhadores a se 
posicionarem contra a greve. 
A empresa, que tem origem 
militar, continua utilizando 
de formas de perseguição do 
tempo da Ditadura. 

A segunda coisa foi a mais 
importante: mesmo sob pres¬ 
são, os operários da produ¬ 
ção, na sua imensa maioria, 
não foram de azul e votaram 
pela continuidade da greve. 
Infelizmente, com a chefia es¬ 
palhada na assembleia, boa 
parte do setor administrativo, 
que representa 60% da fábri¬ 
ca, votou pelo fim da greve. 
Mas quem saiu derrotada foi 
a Embraer. Os trabalhadores 
sabem que a fábrica não será 
mais a mesma. 



"Agente dá Boa Ideia e depois ganha uma fritadeira** 


Desde a privatização, em 
1994, a Embraer investiu 
pesado na chamada reestrutu¬ 
ração produtiva que, além de 
inovações tecnológicas, utili¬ 
zou novos métodos de organi¬ 
zação do trabalho. Por trás das 
novas formas de organização, 
também chamadas filosofias, a 
exploração aumentou. 

Um exemplo disso é o pro¬ 
jeto Boa Ideia. “O próprio traba¬ 
lhador dá ideias pra reduzir os 
custos e melhorar a produção. 
A empresa se apropria da nossa 
ideia e depois a gente ganha 
uma fritadeira”, conta José, 38 
anos, há oito na Embraer. E 
completa: “Depois a gente recebe 
uma PLR dessa? Greve de mais 
de um dia é a minha primeira 
vez. Sofremos muita pressão. O 
supervisor fica ligando ”. 

PLR 

Pedro, 49 anos, 15 na Em¬ 
braer, também reclama: “a 
gente ficou revoltado com essa 
PLR. Recebemos R$ 1.400, e 
tem gente que, com descon¬ 
to, recebeu R$ 914. O [desconto 
do] convênio médico mais que 
dobrou. Já somos descontados 
em 11% do INSS, o imposto de 


renda, mais uns 15% e, agora, 
o convênio... O Plano de Cargos 
não existe mais. Agora quem 
entra novo aqui recebe R$ 1.500 
bruto, e ele pode 
trabalhar mais 
de dez anos que, 
no máximo, 
vai chegar a R$ 

2.800”. 

“Nunca dei 
uma ideia aqui 
na Embraer. Já 
trabalhei em 
outra metalúr¬ 
gica, dei muita 
ideia lá e depois 
fui mandado 
embora. De que 
adiantou?”, de¬ 
sabafa João, 36 
anos, há 13 na 
Embraer. 

Essas falas 
retratam o sen- 
timento que 
impera no chão 
da fábrica. A 
piora dos sa¬ 
lários, o assé¬ 
dio permanente, a sensação 
dos trabalhadores de serem 
usados para enriquecer a fá¬ 
brica e, além de não serem re¬ 


compensados, serem exigidos 
cada vez mais. Foi isso que fez 
com que, depois de duas déca¬ 
das, os trabalhadores se levan¬ 
tassem contra a 
empresa. 

Apropriação 

Mas por que 
uma fábrica do 
porte da Embra¬ 
er, com tanta 
tecnologia avan¬ 
çada, quer as 
ideias dos tra¬ 
balhadores? 
Muito simples. 
Os trabalhado¬ 
res que produ¬ 
zem os aviões 
são os que mais 
conhecem o pro¬ 
cesso produti¬ 
vo. A Embraer e 
todas as empre¬ 
sas capitalistas 
querem se apro¬ 
priar do conhe¬ 
cimento que este 
trabalhador tem 
para incrementar seus lucros. 

Pra isso, a empresa difun¬ 
de filosofias Kaizen e Lean*, 
que buscam convencer o fun¬ 


cionário a trabalhar como ope¬ 
rário, ganhar como operário e 
pensar como patrão. Este é o 
objetivo da Embraer: fazer com 
que os trabalhadores se envol¬ 
vam no processo de produção, 
dando tudo o que podem de si, 
sua força física e intelectual, e 
também a sua alma. As ideias 
deixam de ser deles e passam 
a ser da empresa. O tempo e 
o conhecimento do operário é 
incorporado ao lucro. Em 13 
anos de programa Boa Ideia, 
foram implantadas pela em¬ 
presa 50.000 ideias dos operá¬ 
rios e a soma dos ganhos que a 
empresa teve com kaizen e Boa 
ideia, somente em 2013, foi de 
76,9 milhões de dólares. 

A questão é que os operá¬ 
rios estão percebendo que não 
querem pensar como patrões, 
porque estão se vendo diferen¬ 
tes deles e se organizando como 
trabalhadores. Eles sabem que a 
tal parceria entre acionista-ad- 
ministração-empregado só be¬ 
neficia os dois primeiros e pre¬ 
judica o terceiro. 

*0 conceito Kaizen e a filosofia 
Lean são inspirados no 
sistema Toyota 


« 

Durante um 
tempo o 
jovem operário 
acredita que 
pode progredir 
dentro da 
empresa. 

Mas depois 
percebe que 
o que levanta 
voo são os 
lucros da 
Embraer. 



Fonte: SindimetoISJC 


É GREVE. Assembleia realizada no dia 5 de novembro que inciou a greve 


realizam 

Pela primeira 
vez em duas 


greve histórica 






I 
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19,7 

bilhões de reais 
emprestados 

A Embraer recebeu do BNDES, 
entre 1997 a 2008, três vezes 
a soma de seu lucro líquido no 
período. Entre 1999 e 2006, o 
banco financiou mais de 50 % 
das aeronaves. 


4.279 

demitidos 

Trabalhadores 
foram demitidos em 
19/2/2009. Muitos foram 
recontratados com salários 
mais baixos. Quem recebia 
R$ 3.620 foi recontratado, 
em 2011 , por R$1.504. 


300 


milhões de reais 
de isenção 

Benefício fiscal estimado 
com a desoneração da 
folha de pagamentos. 





“A cultura da fábrica é de que aqui é o céu** 


Coluna 



Herbert Claros, de São José dos Campos (SP) 


Fonte: SindimetalSJC 



A greve de uma geração 

Fonte: SindimetalSJC 


Entre os valores (ou ideo¬ 
logias) que a Embraer tenta 
passar aos trabalhadores, 
está a de que eles podem 
melhorar sempre mais. 
Essa exigência contínua 
causa doenças. Guilherme, 
29 anos, há dez na Embra¬ 
er, adquiriu Ler-Dort traba¬ 
lhando na pintura. Mesmo 
lesionado, a empresa o de¬ 
mitiu. Ele recorreu à Justiça 
e foi reintegrado. 

Assédio 

Hoje, Guilherme está na 
CIPA, mas conta que o assé¬ 
dio e a perseguição continu¬ 
am. “A fábrica me deixa no 
isolamento. Quando os traba¬ 
lhadores querem falar comigo, 
mandam WhatsApp. Isso me 
afeta muito, tem dia que me 
sinto muito mal”. 

Além disso, a Embraer 
tem artifícios pra não reco¬ 
nhecer as doenças. A poliva- 
lência, que é quando o traba¬ 


lhador tem várias funções, 
prejudica o reconhecimento 
de doença por esforço repe¬ 
titivo. “O perito do INSS e da 
Justiça do Trabalho não dão, 
pois dizem que não existe es¬ 
forço repetitivo se você não 
trabalha sempre na mesma 
função”, conta Guilherme. 

Jovens operários 

Hoje, a maioria dos tra¬ 
balhadores da Embraer é de 
jovens. A empresa tem uma 
política de contratar mão 
de obra jovem com alta es¬ 
colaridade, pagando salá¬ 
rios mais baixos. “Eu tenho 
curso de mecânica, usinagem 
e técnico em química e ainda 
tenho pouco curso. A maioria 
tem faculdade”. 

Um dos valores difundi¬ 
dos pela Embraer é “Nossa 
gente é o que nos faz voar”. 
Durante um tempo, o jovem 
operário acredita que pode 
progredir dentro da empre¬ 


sa e dá tudo de si. Depois, 
começa a perceber que o que 
levanta voo são os lucros da 
Embraer. Essa tomada de 
consciência fez com que 
muitos jovens participassem 
da greve. 

Foi esse novo ânimo que 
deixou Edmir emocionado 
e esperançoso: “Indepen¬ 
dente do resultado finan¬ 
ceiro, o sentimento foi de 
vitória. Eu classifico a histó¬ 
ria da luta na Embraer em 
três momentos. O primeiro 
de 90 a 94, em que fizemos 
uma batalha e barramos 
por quatro anos a privatiza¬ 
ção da empresa; um segun¬ 
do em que a Embraer tentou 
de tudo pra quebrar a orga¬ 
nização dos trabalhado¬ 
res; e um terceiro que é essa 
greve histórica, que é como 
se fosse uma retomada da 
ofensiva dos trabalhadores. 
Após 2014, a Embraer não 
serd mais a mesma” 


Pela primeira em vez em 
duas décadas, toda a pro¬ 
dução e o administrativo 
de uma das maiores fabri¬ 
cantes de aviões do mundo 
pararam por cinco dias. Foi 
uma greve histórica, fruto 
do descontentamento com 
a truculência e a ganância 
da Embraer. 

A empresa vem aumen¬ 
tando sua política de des¬ 
valorização salarial, re¬ 
pressão e transferência de 
investimentos e empregos 
para o exterior. 

Desde julho, reivindi¬ 
camos reajuste de, pelo 
menos, 10%. O sindicato 
organizou assembleias e 
paralisações em que foram 
rejeitadas as propostas da 
Embraer. Em São Jose dos 
Campos, nas três unidades 
da empresa, houve assem¬ 
bleias com paralisações. A 
primeira paralisação, de 
24h, foi no dia 21 de outu¬ 
bro, mesmo dia em que a 
Embraer lançou seu novo 
avião cargueiro, o KC390. 

A greve de cinco dias co¬ 
meçou com os trabalhado¬ 
res do segundo turno, no 
dia 5 de novembro. Foi uma 
assembleia emocionante. 
Debaixo de garoa, os traba¬ 
lhadores aprovaram a pro¬ 
posta do sindicato e rejei¬ 
taram os 7,4% de aumento 
oferecidos pela Embraer, 
votando greve por tempo 
indeterminado. 

Os dias seguintes foram 
de assembleias em todos os 
turnos. Usamos o WhatsApp 



Hebert Claros fala durante 
assembleia da Embraer 


para nos informarmos sobre 
a greve. Os operários manda¬ 
vam notícias de suas áreas, e 
transmitíamos fotos, mensa¬ 
gens, vídeos e memes. 

Assim, foi possível 
saber o que se passava 
com os operários e, princi¬ 
palmente, saber os movi¬ 
mentos da chefia que, no 
fim de semana, fez uma 
campanha de assédio e 
pressão para que se sus¬ 
pendesse a greve. 

Essa greve tem um sig¬ 
nificado histórico. Os traba¬ 
lhadores perceberam que, 
de um lado, a Embraer au¬ 
menta os lucros e a explo¬ 
ração, beneficiada com di¬ 
nheiro público. De outro, 
não atende às reivindica¬ 
ções mínimas dos traba¬ 
lhadores. 

Para toda uma geração 
na empresa, essa foi a pri¬ 
meira grande greve. Ela 
deixa a importante lição 
de que somente com união 
e luta podemos derrotar os 
patrões e garantir nossas 
reivindicações. 

* Herbert Claros é traba¬ 
lhador da Embraer 














VIOLÊNCIA 




Chacina em Belém 
provoca dor e revolta 




Após assassinato de PM, grupos de extermínio 
executam 11 moradores da periferia da cidade. 


Andréa Neves 
de Belém 


P ara Maria Auxiliadora, 
a noite do dia 4 de no¬ 
vembro não consegue 
fazer parte do passado. A dor 
da perda de seu neto ainda é 
presente em cada lágrima de 
angústia e desespero que cai 
sobre o seu 


rosto, marcado 
pelo cansaço 
do tempo. Edu¬ 
ardo tinha 16 
anos e foi uma 
das vítimas da 
chacina ocor¬ 
rida em Belém 
no início 
deste mês. Ele 
andava pelas 
ruas do bairro 
Terra Firme 
naquela noite 
para encon¬ 
trar sua na¬ 
morada. Foi 
abordado por 
homens enca- 
puzados. Socos 
e pontapés an¬ 
tecederam os 
tiros. Eduardo 
entrou para a 
estatística dos 
10 mortos da¬ 
quela madru¬ 
gada. A cha¬ 
cina deixou 

marcas nas vítimas, em suas 
famílias e em toda a cidade. 

Esperando pelo pior 

Antes mesmo da divulga¬ 
ção do assassinato do Cabo 
Figueiredo, conhecido como 


Mataram um 
policial nosso 
e vai ter uma 
limpeza na 
área. Ninguém 
segura 

ninguém. Nem 
coronel das 
galáxias”, 

(mensagem de um 
suposto policial em 
que circulou no 

internet.) 


Pety, da ROTAM, os morado¬ 
res dos bairros periféricos da 
cidade já esperavam o pior. 
Pelo whatsapp,circulavam 
áudios de policiais prome¬ 
tendo fazer uma “limpeza na 
cidade” para vingar a morte do 
PM. “ Senhores, sério. Façam o 
que for preciso, mas não vão 
pro Guamd, não vão pro Canu¬ 
dos, nem pra 
Terra Firme 
hoje a noite. 
É uma ques¬ 
tão de seguran¬ 
ça dos senho¬ 
res. Mataram 
um policial 
nosso e vai ter 
uma limpeza 
na ãrea. Nin¬ 
guém segura 
ninguém. 
Nem coronel 
das galáxias. 
Os meninos 
estão soltos, 
então, por 
favor, fiquem 
em casa, não 
fiquem em es¬ 
quinas! ”, dizia 
um suposto po¬ 
licial em uma 
mensagem. 

Ao mesmo 
tempo, motos 
e carros pretos 
com homens 
encapuzados 
também circulavam, só que 
pelas ruas escuras e quase 
desertas dos bairros da pe¬ 
riferia. No facebook, os rela¬ 
tos continuavam acontecen¬ 
do. “Eu estava na pracinha, 
quando ouvi tiros. Voltei pra 


casa no mesmo instante. Um 
corpo ficou por lá, mas eu não 
quis olhar”, escreveu um mo¬ 
rador da Terra Firme na rede 
social. 

A noite passou devagar, 
silenciosa e ensurdecedora 
ao mesmo tempo. E o pânico 
não desapareceu com a che¬ 
gada da quarta-feira, dia 5. 
Os jornais noticiaram: 10 
mortos. Logo depois, a con¬ 
firmação de outra morte. Já 
eram 11. Entre eles: um de¬ 
ficiente físico que trabalhava 
em um supermercado, um 
cobrador de van, um defi¬ 
ciente mental, o adolescente 
Eduardo que estudava e tra¬ 
balhava na Ceasa e tantos 
outros. ■ 


MARIA AUXILIADORA, avó do 

jovem Eduardo, assassinado no 
momento em que se encontraria 
com sua namorada 


PROTESTO. Parentes das vítimas realizam ato contra a chacina 


Governo tucano diz pra população evitar lestas até tarde’ 



Enquanto isso, o governo 
Jatene (PSDB) joga a respon¬ 
sabilidade sobre as costas dos 
trabalhadores e “aconselha” 
que a população evite andar 
em algumas ruas em deter¬ 
minados horários e que não 
façam festas até tarde. En¬ 
quanto Jatene afirma ter con¬ 
trole da situação e sugere que 
os “boatos” sejam investiga¬ 
dos, recentemente, mais dois 


assassinatos foram confirma¬ 
dos. Layane, amiga do Cabo 
Pet, foi assassinada em Ana- 
nindeua. E Pezão, suspeito de 
matar o policial, foi morto por 
homens em um carro preto, 
logo depois de ser detido e 
solto por policiais militares. 

Há suspeitas de grupos 
de extermínio, briga pelo co¬ 
mando do tráfico e queima 
de arquivo. 


A periferia permanece 
em alerta. “A falta de segu¬ 
rança faz muitos acreditarem 
que ‘bandido bom é bandido 
morto’. Mas é só olhar direito 
para ver quem está morrendo. 
Para a polícia, os bandidos são 
os pretos dos bairros pobres da 
nossa cidade. É a nossa cor que 
está nos jornais manchada de 
sangue”, disse Edimar Silva, 
morador da Terra Firme. 


EJElP *1 


CLEBER RABELO 
Vereador do PSTU em Belém 


Os alvos da 
violência são 
jovens, negros 
e pobres 

A onda de execuções 
que aconteceu no início 
deste mês é inaceitável e 
fruto da falência da segu¬ 
rança pública em Belém 
e no Pará. Ao que tudo 
indica, milícias e grupos 
de extermínio formados 
por policiais e ex-policiais 
estão diretamente envol¬ 
vidos na chacina que cul¬ 
minou com 11 mortes após 
o assassinato do Cabo Pet. 
Até agora, as investigações 
seguem a passos lentos. 

Exigimos uma investi¬ 
gação rigorosa, indepen¬ 
dente e a punição dos res¬ 
ponsáveis por todos os 
crimes cometidos. 

No Brasil, 50.806 pesso¬ 
as foram vítimas de homicí¬ 
dios dolosos em 2013, e seis 
pessoas são mortas pela 
polícia por dia, segundo 
o levantamento feito pelo 
Fórum Brasileiro de Segu¬ 
rança Pública. Sabemos 
quem são os alvos da vio¬ 
lência: jovens, negros, mo¬ 
radores dos bairros pobres. 
O Pará é o quarto estado 
que mais mata jovens 
negros no país. 

É hora de intensificar os 
debates e a luta pela des¬ 
militarização da PM, res¬ 
quício da Ditadura Mi¬ 
litar que já mostrou que 
serve apenas para repri¬ 
mir as lutas e as greves e 
não para a proteção dos 
trabalhadores. Além disso, 
é preciso acabar com o trá¬ 
fico. É necessário legali¬ 
zar as drogas e tratá-las 
como uma questão social 
e de saúde pública. Neste 
mês da Consciência Negra, 
mais do que nunca, é ne¬ 
cessário resistir! 
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Protesto contra a chacina 























Sistema Prisional no Brasil 

O navio negreiro de concreto 
do capitalismo 



Hertz Dias 

de São Luis (MA) 

“Pedro Paulo, 
profissão pedreiro, 
passatempo 
principal pandeiro/ 
preso portando pó 
passou pelos piores 
pesadelos. PC, político 
privilegiado preso 
parecia piada/ pagou 
propina pro plantão 
policial, passou pela 
porta principal”. 

- Brasil com P 
(GOG) 

E sse poema nos ajuda a en¬ 
tender como está configu¬ 
rada a prisão no capitalis¬ 
mo: uma instituição política a 
serviço dos interesses da classe 
e do grupo racial que domina 
a sociedade. Lembremos que o 
símbolo da revolução burgue¬ 
sa mais importante da histó¬ 
ria, a Revolução Francesa, foi a 
tomada de uma prisão: a Bas¬ 
tilha, em 1789. Naquela época, 


a burguesia não tinha poder 
de encarcerar. Era, simples¬ 
mente, encarcerada, já que não 
era a classe social dominan¬ 
te. Ou seja, por mais que a cri¬ 
minalidade seja um fenômeno 
ligado à situação de pobreza, 
o encarceramento se explica, 
também, por fatores exclusiva¬ 
mente políticos. 

Os casos das rebeliões ocorri¬ 
das em 2013 no sistema prisional 


de Pedrinhas, no Maranhão, ga¬ 
nharam repercussão internacio¬ 
nal, abrindo um grande debate 
sobre a função social desse tipo 
de instituição. Além da exposi¬ 
ção dos presos a torturas (como 
nos pelourinhos), insalubrida¬ 
de e celas superlotadas (como 
nos navios negreiros), a quanti¬ 
dade de assassinatos ocorridos 
em suas dependências assustou 
o mundo. Aproximadamente 


10% dos homicídios cometidos 
em São Luís ocorreram dentro 
da própria casa de detenção com 
total conivência dos seus direto¬ 
res e do governo do Estado. 

Política defendida por 
intelectuais racistas 

Na base desses fatos, está 
a continuidade de uma políti¬ 
ca defendida desde as primei¬ 
ras décadas do século passado 


por intelectuais racistas como 
o médico Nina Rodrigues e o 
escritor Monteiro Lobato. Para 
ambos, os negros e os mesti¬ 
ços possuíam uma capacidade 
mental inferior a dos brancos. 
Portanto, deveriam ser trata¬ 
dos desigualmente. Para ajus¬ 
tá-los ao capitalismo brasileiro, 
Rodrigues defendia a implanta¬ 
ção de um regime com caracte¬ 
rísticas similares ao Apartheid. 
Lobato, por sua vez, defendeu 
a organização legal de uma Ku 
Klux Klan em nosso país. Desta 
forma, o Brasil seria salvo de 
seu atraso econômico se livran¬ 
do dos negros. 

Na verdade, esses homens 
não estavam delirando, mas de¬ 
fendendo um projeto de nação: 
uma nação branca. Tudo indica 
que o sistema prisional brasi¬ 
leiro e o extermínio da juven¬ 
tude negra são parte desse pro¬ 
jeto de nação. 

O Mapa da Violência revela 
que os casos de homicídios pra¬ 
ticados contra brancos diminuí¬ 
ram de 19.846, em 2002, para 
14.928, em 2012, enquanto, entre 
os negros, aumentou de 29.656 
para 41.127, no mesmo período. 
Esses números revelam uma 
verdadeira guerra civil que os 
negros e as negras vivem nas pe¬ 
riferias do Brasil. ■ 


O que está por trás da redução da maioridade penal 


O debate que ganha força 
no Congresso Nacional não 
é para propor políticas que 
possam frear o extermínio 
da juventude negra, mas 
para abrir as portas do sis¬ 
tema carcerário para que 
os adolescentes, sovbretudo 
os negros, também entrem 
via redução da maioridade 
penal. Esta política ignora 
que os adolescentes são os 


que mais morrem por homi¬ 
cídio no Brasil. As chances 
de uma criança ou adoles¬ 
cente negro ser assassinado 
cresceu 346,4% nas últimas 
três décadas. 

O sistema prisional está 
completamente falido, pois 
não ressocializa ninguém. 
Porém continua cumprindo 
o papel político de encarce¬ 
rar para isolar. No período 


de 1990 a 2012, que abarca 
os governos de Collor, Itamar 
Franco, Fernando Henrique 
Cardoso, Lula e Dilma, a po¬ 
pulação carcerária brasileira 
teve um crescimento espan¬ 
toso de 511%. Essa é a lógica 
mais perversa de um capita¬ 
lismo que brotou da carca¬ 
ça de uma de escravidão que 
perdurou por mais de 350 
anos no Brasil. 


Nós, do PSTU, não temos 
dúvidas de que o extermí¬ 
nio da população negra e 
o enegrecimento dos pre¬ 
sídios são políticas combi¬ 
nadas que devem ser com¬ 
batidas por toda a classe 
trabalhadora. 

Por isso, somos contra a 
política de encarceramen¬ 
to. Defendemos a legaliza¬ 
ção das drogas; a desmili¬ 


tarização da Polícia Militar 
e de todas as suas ramifica¬ 
ções (BOPE, ROTA, ROTAM, 
Força Nacional); 10% do 
PIB para educação públi¬ 
ca; plano de construção de 
obras públicas para geração 
de empregos, principalmen¬ 
te nas periferias, morros e 
favelas; e políticas públicas 
de ações afirmativas para a 
população negra. 
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Haiti 

Brasil retoma rota de exploração 
dos imigrantes negros 

Imigrantes haitianos vivem em condições sub-humanas e são submetidos à superexploração 


Dayse Oliveira* 

deSãoGonçalo(RJ) 

D e janeiro de 2010 a 
junho de 2013, foi au¬ 
torizada a perma¬ 
nência de 9.938 haitianos no 
Brasil, sendo que 82% deles 
são homens. Em consequên¬ 
cia do fechamento do abrigo 
da cidade de Brasileia (AC), o 
governo do Acre despachou os 
migrantes para Rio Branco, de 
onde seguiram viagem para 
outros estados. 

Desde abril de 2014, os 
haitianos chegam massiva- 
mente em São Paulo. Mas 
a cidade não foi a parada 
final. Eles migrantes, que 
começaram a ser encami¬ 
nhados para outros estados 
da região sudeste e sul. Sob 
o discurso humanitário, que 
de fundo visa a mão de obra 
barata, empresas contratam 
e superexploram estes tra¬ 
balhadores, se aproveitan¬ 
do de seu desespero. Muitos 


destes haitianos são alta¬ 
mente qualificados. 

O movimento negro de Cri¬ 
ciúma (SC), do qual fazem 
parte militantes do PSTU, in¬ 
dignado com as condições em 
que estavam vivendo os hai¬ 
tianos, submetidos à fome e à 
miséria, deu início a ações po¬ 
líticas de mobilização e solida¬ 
riedade para pressionar a pre¬ 
feitura local e a Seppir. 

Estes imigrantes têm con¬ 
seguido trabalho nessas regi¬ 
ões, mas a realidade é que 
grande parte deles se sujei¬ 
tam a um processo de explo¬ 
ração comparável à escravi¬ 
dão. Essa situação deve ser 
repudiada e combatida por 
todas as entidades e movi¬ 
mentos classistas e de luta. É 
preciso exigir do governo 
Dilma o mais amplo apoio e 
garantia de direitos e condi¬ 
ções dignas de vida a todos. ■ 


*Foi candidata ao governo do 
Rio de Janeiro pelo PSTU 



Ebola 

Segregação e cordão sanitário do povo africano 

Método desumano e que condena às pessoas a morte é aplicado para conter epidemia 



Ebola é uma febre grave do 
tipo hemorrágico, transmitida 
por um vírus do gênero Filovi- 
rus, altamente infeccioso, que 
desenvolve seu ciclo em ani¬ 
mais. Há cinco espécies di¬ 
ferentes de vírus. A falta de 
informação e a revolta da po¬ 
pulação dos países afetados 
pelo ebola contribuem para o 
alastramento da epidemia e 
disseminam a violência. 

Dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) mos¬ 
tram que, em cinco meses, o 
surto de ebola na África Oci¬ 
dental contaminou mais de 
2.100 pessoas, das quais 1.145 
morreram. Serra Leoa, Guiné e 
Libéria são os três países mais 
afetados, e nenhum tinha tido 
casos de ebola antes. O surto 
de ebola na África Ociden¬ 
tal está tão fora de contro¬ 
le que obrigou os governos 


destes países a anunciar uma 
medida de contenção não vista 
há quase um século: o cordão 
sanitário. A medida consiste 
em traçar uma linha em torno 
da região afetada e não permi¬ 
tir que ninguém a ultrapasse. 

O uso de cordões sanitá¬ 
rios foi bastante difundido na 


Europa durante a Idade Média 
para conter a peste negra. A 
última vez que esse método 
foi utilizado foi em 1918, 
quando a fronteira entre a Po¬ 
lônia e a Rússia foi fechada 
para conter o avanço da febre 
tifoide para o Ocidente. Mas 
é uma opção controvérsa, já 


que é considerado um método 
desumano que condena aque¬ 
les que estão dentro de seus 
limites a morrer em decorrên¬ 
cia do surto ou buscar uma 
forma de sobreviver até que 
ele termine. 

Segundo médicos e volun¬ 
tários que trabalham para 



conter o surto, moradores da 
região foram privados de ali¬ 
mentos e produtos de neces¬ 
sidades básicas. De acordo 
com relatos dos agentes de 
saúde, vilas inteiras foram 
isoladas e deixadas à própria 
sorte, “ em modo semelhan¬ 
te ao usado em aldeias na 
Idade Média contaminadas 
pela peste negra". É uma situ¬ 
ação que deve ser duramente 
denunciada, e tem de ser exi¬ 
gido de todos os governos do 
mundo o fim desse isolamen¬ 
to do povo negro. 


Foto: Lama Daudén 
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Uma polêmica com o racialismo 

O Marxismo e a questão racial 


Rosenverck Estrela 

de São Luís (MA) 


Q ual o problema central 
do Brasil? É a questão 
de classe? Ou a questão 
ae raça? Assistimos, no Brasil 
atual, a uma intensificação 
dessa polêmica que coloca em 
lados opostos os racialistas, 
para os quais todo o proble¬ 
ma de desigualdade social no 
Brasil tem a ver com o racismo 
que sofre a população negra, 
maioria absoluta da classe tra¬ 
balhadora, e os setores da es¬ 
querda, sindicalistas e alguns 
intelectuais que consideram 
o problema da desigualdade 
social fruto da exploração eco¬ 
nômica que sofre a classe tra¬ 
balhadora em seu conjunto, 
colocando em segundo plano 
o papel do racismo, do machis¬ 
mo e da homofobia. 


0 racismo é 
uma prática do 
capitalismo e que 
surgiu para reforçá- 
lo e consolidar o seu 
desenvolvimento 


Faces da mesma moeda 

O racismo é condição fun- 
dante da exploração capita¬ 
lista. É a prática social cons¬ 
truída para sedimentar a 


dominação europeia sobre 
outros povos e continentes. 
Marx não tinha dúvida disso 
ao vincular o processo de acu¬ 
mulação primitiva de capital 
à carnificina da escravização 
e do colonialismo. Racismo e 
capitalismo são faces de uma 
mesma moeda. Lutar contra 
o racismo, portanto, deve ser 
lutar contra o capitalismo. 

Na História do Brasil, raça 
e classe se articulam numa 
unidade de dominação contra 
a classe trabalhadora. Da po¬ 
pulação negra, foram suprimi¬ 
das as oportunidades de edu¬ 
cação e trabalho, reservadas 
ao segmento branco nativo e 
aos imigrantes europeus, res¬ 
tando aos negros posições so¬ 
ciais inferiores ou rejeitadas 
pelos brancos. Por outro lado, 
essa população negra margi¬ 
nalizada seria utilizada como 
fator de barganha para a su- 
perexploração dos trabalha¬ 
dores que não são negros, 
que formam um exército in¬ 
dustrial de reserva denso e 
preparado, pois a população 
negra sempre ocupou inúme¬ 
ras funções na máquina pro¬ 
dutiva brasileira. 

Temos de revelar as deter¬ 
minações de classe, gênero e 
raça na estruturação das desi¬ 
gualdades sociais. Trazer à 
tona a questão do racismo é 
desmascarar, por exemplo, a 
política oficial do governo do 
PT que não nega o racismo, 
mas o qualifica não como algo 
inerente ao sistema capitalista, 
mas uma anormalidade social 
que pode ser curada com medi¬ 
das sociais compensatórias e 
privatizantes como o ProUni e 
o PAC. Ao reconhecer o racis¬ 
mo, o governo do PT consegue 
duas situações: colocar ao seu 
lado um setor do movimento 
social negro. Com a desculpa 
de atacar a pobreza da popula¬ 
ção negra, investe em medi¬ 
das de mercantilização da 
saúde, da educação, do 
esporte e demais 
campos sociais. ■ 
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O marxismo é uma teoria de 
ação e transformação 


Os racialistas, ao desconsi¬ 
derarem a luta de classes, re¬ 
forçam a concepção de racis¬ 
mo como um fenômeno que se 
perde na história da humani¬ 
dade, tratando-o de forma não 
histórica. Acreditam que o ra¬ 
cismo é um fenômeno de di¬ 
fícil resolução e que nem na 
sociedade capitalista, nem no 
socialismo será possível des¬ 
truir o racismo. 

Essa posição recai num 
fatalismo, de certo modo, 
conveniente, pois permite 
que se mantenha os negros, 
burocraticamente, afastados 
das ruas, das mobilizações e 
das lutas sociais dos traba¬ 
lhadores em geral e presos 
aos gabinetes e aos financia¬ 
mentos de multinacionais 
para os seus livros e proje¬ 


tos, apostando em medidas 
subjetivas, parciais e super¬ 
ficiais. Já que não seria pos¬ 
sível destruir o racismo, se 
deveria amenizá-lo na socie¬ 
dade capitalista. 

O marxismo é uma teoria 
de intervenção, de ação, de 
transformação. Como dizia 
Karl Marx: “os filósofos se 
limitaram a interpretar o 
mundo de diferentes manei¬ 
ras; o que importa é transfor¬ 
má-lo". 

Marx e Engels apresenta¬ 
vam ao mundo uma teoria de 
análise, mas, sobretudo, de 
transformação da realidade. 
Afinal de contas, não somos 
apenas o que dizemos de nós 
mesmos. Somos o que faze¬ 
mos, somos as nossas ações 
e do resultado delas. 


Diferentemente dessas po¬ 
sições, os marxistas devem se 
situar entre aqueles que acre¬ 
ditam que o racismo é uma 
prática orgânica do capitalis¬ 
mo que surgiu para reforçá-lo 
e consolidar o seu desenvolvi¬ 
mento. A escravidão e, depois, 
as elaborações dos mitos ra¬ 
ciais na América fazem parte 
do repertório da dominação e 
da exploração, fortalecido pelo 
racismo. Nossa luta é para des- 
mistificar essa política que, 
no fundo, não ataca o racismo 
como prática do capital, mas 
apenas reforça a ideia de um 
país que pode construir, de¬ 
mocraticamente, a harmonia 
entre as raças. Com isso, refor¬ 
ça, mantém e disfarça a am¬ 
pliação da exploração capita¬ 
lista em nosso país. 
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Negras e feministas: avançan 
contra a exploração e o racismo 

Mulheres negras são a maioria das trabalhadoras precarizadas 


A DESIGUALDADE 
EM NÜMEROS 


DESEMPREGO 


A taxa entre as mulheres 
negras é 

2,35x 

maiordo que entre os homens 
brancos (dados de 2009) 



SALARIO 


A população negra 
recebe, em média, 

6o°/o 

do valor pago a outros 
grupos raciais 



ANALFABETISMO 


Enquanto as taxas entre a 
população branca é de 5,9%, 
entre a população 
negra chega a 



GENOCÍDIO 


O número de negros mortos 
pela PM é 


3 


vezes 


maiordo que o número de 
brancos (ciados de 2013) 



Maristela Farias 

da Sec. de Negras e Negros do PSTU 


H á muito tempo, as 
mulheres negras tra¬ 
balhadoras com¬ 
preenderam que não basta 
apenas a luta de raça ou fe¬ 
minista para terem represen¬ 
tadas e respondidas as suas 
necessidades e especificida¬ 
des. Na pirâmide social, são 
as que recebem os piores 
salários e estão nos piores 
postos de trabalho formal ou 
informal. 

A maioria delas consti¬ 
tui o exército de trabalhado¬ 
ras domésticas que remonta 
à herança colonial e escra¬ 
vocrata do capitalismo. Elas 
representam a maioria dos 
trabalhadores terceirizados, 
precarizados e desemprega¬ 
dos. 

São as mulheres negras 
e jovens com menos escola¬ 
ridade que, muito cedo, co¬ 
meçam a trabalhar. Estas são 
mais exploradas e submeti¬ 
das ao racismo, ao machis¬ 
mo e à lesbofobia do que as 
mulheres brancas. 

É preciso dialogar com o 
movimento negro que com¬ 


Grupo de mulheres negras se 
reúne durante encontro do 
Movimento Mulheres em Luta 



bate o racismo e a exploração 
e é dirigido, historicamente, 
por homens negros que, em 
última instância, reprodu¬ 
zem as relações de opressão 
machista. 

É também necessário dia¬ 
logar com o movimento fe¬ 
minista que luta pelas de¬ 
mandas das mulheres e, 
geralmente, é organizado 
por mulheres brancas que 
não assimilam as demandas 
das mulheres negras contra 
o racismo como uma ideolo¬ 
gia que oprime e discrimina 


também os homens negros 
e, especialmente, as mulhe¬ 
res negras. É preciso locali¬ 
zar as demandas específicas 
das mulheres negras e orga¬ 
nizar suas lutas. 

Com essa lacuna, a luta 
da mulher negra não será 
respondida apenas com a 
categoria de gênero como o 
movimento feminista tem se 
construído. 

As mulheres negras são 
vistas como inferiores em 
relação às mulheres bran¬ 
cas. 


Daí a importância de par¬ 
ticipar das atividades do Dia 
da Consciência Negra, em 20 
de novembro, e do Dia Lati¬ 
no-Americano de Combate à 
Violência contra a Mulher, 
em 25 de novembro. Frente 
ao processo de organização, 
também devemos participar 
da Marcha de Mulheres 
Negras que ocorrerá em 2015 
e será precedida pelo Con¬ 
gresso do Pensamento da 
Mulher Negra, em dezembro 
deste ano, para ordenar a 
luta. ■ 


Uma educação para o feminismo 
negro de raça e classe 


Fonte: Atlas Racial Brasileiro 


Vera Rosane 

da Sec. de Negras e Negros do PSTU 


Os negros, em geral, e as 
mulheres negras, especifica¬ 
mente, são os que possuem 
menos anos de estudos, ocu¬ 
pando uma quantidade muito 
inferior de vagas nas univer¬ 
sidades, mesmo com a políti¬ 
ca de cotas. Segundo estudos 
oficiais, levaria mais de 30 
anos para a população negra 
chegar a condições de dispu¬ 
tar em pé de igualdade com a 
população branca. 

É fato que, para tanto, o 
Ensino Básico e Fundamen¬ 


tal deveriam sofrer reformu¬ 
lações estruturais e curricu¬ 
lares, como a reivindicada na 
implementação, de fato, da Lei 
10.639/03, sobre história da 
África e do Negro no Brasil, 
mesma exigência em relação à 
Lei 11.645/08 sobre a questão 
indígena. 

A luta da mulher negra tra¬ 
balhadora deve organizar uma 
educação para o feminismo 
negro de raça e classe, comba¬ 
tendo as estruturas sociais e 
ideológicas do capitalismo que, 
todos os dias, intensificam o 
racismo, o machismo, a lesbo¬ 
fobia e a transfobia para o con¬ 
junto da classe trabalhadora. 
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Reforma política pra quem? 

Só a organização e a mobilização contra os governos e os patrões podem garantir mudanças 



INTERESSES ESPÚRIOS. Primeira discussão sobre reforma política, em junho de 2013. Agora voltam a discutir ao mesmo tempo em que preparam ataques como cortes no Orçamento 


J. Figueira 
da Secretaria Política 


A CUT, o PT, o MST e 
outras organizações 
estão em campanha 
pela realização de um plebis¬ 
cito nacional para convocação 
de uma assembleia constituin¬ 
te exclusiva que aprove uma re¬ 
forma política. Essa proposta, 
que é apresentada como a solu¬ 
ção para os problemas do país, 
não é nova. 

Em junho do ano passado, 
enquanto o povo lutava nas 
ruas por transportes, saúde, 
educação, enfim, por mu¬ 
danças no país, a presidenta 
Dilma (PT), ao invés de aten¬ 
der as reivindicações, apre¬ 
sentou a proposta de convo¬ 
cação de um plebiscito sobre 
a reforma política. 

Naquele momento, o gover¬ 
no não conseguiu paralisar as 
manifestações com essa pro¬ 
posta que depois, inclusive, 
se desdobraram numa enorme 
onda grevista. Agora, nova¬ 
mente, essa proposta é apresen¬ 
tada num momento em que os 
governos e os patrões tomam 
uma série de medidas como re¬ 
ajustes de preços e tarifas, de¬ 
missões, e preparam ataques 
como cortes no Orçamento. 



Liberdades democráticas 

Não somos contra a demo¬ 
cratização das eleições e do sis¬ 
tema político, nem contrapo¬ 
mos a luta democrática às lutas 
econômicas e sociais. Mas o 
Congresso Na¬ 
cional e os go¬ 
vernos não nos 
representam. 

Apesar de não 
termos ilusões 
na democracia 
burguesa, e de¬ 
fendermos a de¬ 
mocracia ope¬ 
rária baseada 
na mobiliza¬ 
ção permanen¬ 
te das massas, 
defendemos a 
ampliação das 
liberdades de¬ 
mocráticas. 

É preciso ga¬ 
rantir verdadeiramente liberda¬ 
de de organização partidária, 
acabar com o Fundo Partidá¬ 
rio e com o Senado, pôr fim ao 
financiamento privado, garan¬ 
tir o financiamento público das 
campanhas e igualdade de con¬ 
dições e de participação na TV 
e nos debates, estabelecer a re- 
vogabilidade dos mandatos e o 
direito de candidaturas avul¬ 
sas, entre outras medidas. 


Por isso, o PSTU apoia a 
ADIN (Ação Direta de Inconsti- 
tucionalidade) da OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) 
contra o financiamento priva¬ 
do, sendo o único partido que 
integrou o pro- 
cesso como 
terceiro in¬ 
teressado. A 
ADIN propos¬ 
ta perante o 
Supremo Tri¬ 
bunal Federal 
(STF) obteve 
a maioria de 
votos, mas seu 
julgamento foi 
engavetado. 

Curiosa¬ 
mente, o PT, 
que agora 
diz defender 
o plebiscito 
para “acabar” 
com financiamento das em¬ 
presas, não só não apoiou 
essa ação como foi campeão 
em receber doações milio¬ 
nárias de empreiteiras, ban¬ 
queiros e do agronegócio, 
sendo que, das dez maiores 
contribuições, cinco são de 
grupos da construção civil 
como OAS, Andrade Gutier- 
rez, UTC Engenharia, Quei¬ 
roz Galvão e Odebrecht. 


Apesar de 
não termos 
ilusões na 
democracia 
burguesa, 
defendemos 
a ampliação 
das liberdades 
democráticas 


Esse plebiscito não é a 
solução 

O pior é que, com esse 
plebiscito, pouca coisa vai 
mudar, porque a proposta 
canaliza a decisão da refor¬ 
ma política para os deputa¬ 
dos que já conhecemos bem. 
Não há nenhuma garantia de 
uma constituinte exclusiva 
e de que os deputados sejam 
eleitos sobre outras regras que 
impeçam a interferência do 
poder econômico. 

Por exemplo, tramita na 
Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara a Propos¬ 
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) 276/13, que estabele¬ 
ce a assembleia constituinte 
específica para reforma polí¬ 
tica, cujo relator é o Deputa¬ 
do Chico Alencar (PSOL-RJ). 
Essa emenda não prevê a re¬ 
alização de um plebiscito e 
mantém as atuais regras de 
eleição dos deputados que 
irão fazer a dita reforma. 
Ora, quem é que vai ganhar 
com isso novamente são os 
mesmos de sempre: emprei¬ 
teiras, banqueiros e os políti¬ 
cos corruptos. 

Como se tudo isso não bas¬ 
tasse, os grandes partidos como 
PT e PSDB, através do Congres¬ 
so e dos tribunais superiores, 


estabeleceram sucessivas me¬ 
didas, sem qualquer discussão 
com a sociedade, que restrin¬ 
gem a democracia e represen¬ 
tam um retrocesso na liberda¬ 
de de expressão e organização 
partidária. Assim, foi negado 
o registro do Rede, partido vin¬ 
culado à ex-senadora Marina 
Silva, que, apesar das diferen¬ 
ças políticas programáticas que 
temos, tem direito de organiza¬ 
ção. De outro lado, reduzem a 
participação de partidos como 
o PSTU no rádio e na TV, e im¬ 
pedem a participação nos de¬ 
bates entre candidatos favore¬ 
cendo aqueles financiados pelo 
poder econômico. 

A única possibilidade de 
uma verdadeira mudança no 
sistema político e do atendi¬ 
mento das reivindicações dos 
trabalhadores e da juventu¬ 
de é através da organização e 
mobilização contra os gover¬ 
nos e os patrões. 

A campanha do Plebisci¬ 
to da Reforma Política, ao não 
enfrentar o governo, os pa¬ 
trões e o PSDB, não é conse- 
qüente na luta pela democra¬ 
tização do sistema política e 
nem fortalece a luta dos traba¬ 
lhadores em defesa dos seus 
empregos, salários, aposenta¬ 
doria, terra e moradia. 
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luções que ocorreriam anos 
depois no resto do mundo 
serviriam apenas para defen¬ 
der a URSS, mais precisamen¬ 
te sua burocracia dirigente e 
seus privilégios. A partir daí, 
os partidos comunistas servi¬ 
ram de brinquedo dos interes¬ 
ses da URSS. Dependendo dos 
interesses da União Soviética, 
aplicaram políticas de conci¬ 
liação com a burguesia, tra¬ 
íram revoluções e mobiliza¬ 
ções operárias e até ajudaram 
a reconstruir o capitalismo 
na Europa depois da Segunda 
Guerra Mundial. 


Dirigentes sindicais, ex-guer- 
rilheiros etc. passaram a glori¬ 
ficar a democracia burguesa e 
chegaram a participar ou diri¬ 
gir diretamente governos que 
mantêm o capitalismo. Mesmo 
organizações revolucionárias 
passaram a defender a criação 
de partidos ao lado de refor¬ 
mistas honestos. 

Dessa forma, a ativida¬ 
de eleitoral passou a ser cen¬ 
tral para eles. A lógica das elei¬ 
ções se impôs sobre a lógica 
das lutas. A unidade para lutar 
passou a ser secundária. Se 
a luta for ganha ou não, se a 
classe se fortalece ou se debi¬ 
lita, é secundário para estas 
organizações. O fundamental 
para eles é o quanto se fortale¬ 
ce o aparato eleitoral. 


Os 25 anos da aueda do 


Da redação 


N o dia 9 de novem¬ 
bro, completaram-se 
25 anos de um fato 
que comoveu o mundo: a 
queda do Muro de Berlim. 
Após uma confusa coleti¬ 
va de imprensa, a cúpula 
da antiga República Demo¬ 
crática Alemã (RDA) anun¬ 
ciou que não ia mais im¬ 
pedir que os alemães que 
moravam no lado Leste da 
cidade cruzassem a frontei¬ 
ra. A notícia se espalhou ra¬ 
pidamente. Pessoas e fami¬ 
liares de ambas as partes da 
cidade dividida se aglome¬ 
raram no muro e passaram 
a cruzá-lo sem nenhum im¬ 
pedimento. Em seguida, mi¬ 
lhares começaram a se con¬ 
fraternizar com os soldados 
da fronteira e a derrubar o 
muro com marretas. Uma 
cena que correu o mundo. 

A queda do muro foi o 
resultado de um processo 
revolucionário que vinha 
se desenvolvendo em 
toda a Alemanha Orien¬ 
tal. Pouco antes, em 2 de 
maio, os soldados húnga¬ 
ros tinham começado a 
derrubar as fronteiras com 
a Áustria, e mais de 15 mil 
alemães orientais usaram 
esse caminho para seguir 
até a Alemanha Federal. 

Em outubro, a Alemanha 
do Leste foi sacudida por 
manifestações em diferen¬ 
tes cidades. Em 23 de outu¬ 
bro, 200 mil pessoas saíram 
às ruas. Em 6 de novembro, 
o número subiu para quase 
500 mil. Os protestos pro¬ 
vocaram uma enorme crise 
política, e o conselho de mi¬ 
nistros que dirigia a RDA re¬ 
nunciou dois dias antes da 
queda do muro. 

A queda do muro foi o 
maior símbolo da revolu¬ 
ção realizada pelos traba¬ 
lhadores e pela juventude 
dos países do Leste Euro¬ 
peu. A revolta contra as di¬ 
taduras stalinistas de par¬ 
tido único levou ao rápido 
desmoronamento de todos 
estes regimes (veja ao lado) 
e culminou, em 1991, na 
queda do regime na União 
Soviética (URSS). 


Com a queda do muro, a 
grande imprensa mundial e o 
imperialismo realizaram uma 
campanha sobre um suposto 
fracasso do socialismo e a su¬ 
premacia do capitalismo. Con¬ 
tudo, o que realmente aconte¬ 
ceu foi que esses regimes não 
foram derrubados pelo impe¬ 
rialismo, mas por mobiliza¬ 
ções gigantescas que lutavam 
por melhores condições de 
vida. Por isso, sua queda teve 
um significado altamente re¬ 
volucionário. Levou à destrui¬ 
ção do stalinismo que tinha se 
convertido numa camisa de 


força para a classe operária e 
para luta dos trabalhadores de 
todo mundo. 

O stalinismo foi uma con- 
trarrevolução que atingiu a 
jovem república Soviética anos 
depois da Revolução Russa, di¬ 
rigida pelo partido Bolchevique 
em 1917. Devastada por uma 
sangrenta guerra civil e isola¬ 
da do restante do mundo, for¬ 
mou-se na URSS uma burocra¬ 
cia, casta de administradores 
privilegiados, constituída por 
altos funcionários do Estado. 
Stalin, até então desconhecido, 
foi o líder dessa burocracia. 


A derrota da revolução na 
Europa, como na Alemanha 
(1919-1921) e na Hungria (1919), 
deu base para o surgimento do 
stalinismo e o fortalecimento 
dessa burocracia. Para conso¬ 
lidar seu poder, Stalin assassi¬ 
nou 18 dos 25 dirigentes bolche¬ 
viques que fizeram a revolução 
de 1917. 

O internacionalismo dos 
bolcheviques foi substituí¬ 
do pela “teoria do socialis¬ 
mo num só país”. Ou seja, foi 
abandonada qualquer inten¬ 
ção de exportar a revolução 
para outros países, e as revo- 


Queda do muro e a esquerda mundial 


A partir da 
restauração 
capitalista dos 
Estados operários, 
um vendaval 
oportunista arrasou 
a esquerda, tanto a 
reformista quanto a 
revolucionária 

As mobilizações que varre¬ 
ram o stalinismo do Leste Eu¬ 
ropeu abriram grandes polê¬ 
micas na esquerda mundial. 
Muitas organizações políti¬ 
cas foram golpeadas por esses 


grandes acontecimentos. Foi o 
caso dos partidos comunistas 
que caíram, um após o outro, 
por não ter mais quem os sus¬ 
tentassem política e, muitas 
vezes, materialmente. 

Depois da restauração do 
capitalismo no Leste Europeu, 
o imperialismo tentava mos¬ 
trar a superioridade do capi¬ 
talismo sobre o socialismo ou 
da “democracia” contra as “di¬ 
taduras comunistas”. A maio¬ 
ria dos ativistas de esquer¬ 
da começou a procurar novos 
rumos e, para muitos, a única 
política realista era tentar re¬ 
formar o Estado burguês e 
suas instituições pela via elei¬ 
toral. 

No passado, a esquerda re¬ 
volucionária sempre denun¬ 


ciou a farsa da democracia 
burguesa e, contra ela, defen¬ 
deu o Estado dos operários. 
Mas, a partir da restauração 
do capitalismo, a maioria dela 
também acreditou no supos¬ 
to valor universal da demo¬ 
cracia e começou a fazer o que 
os reformistas fazem há deze¬ 
nas de anos: realizar algumas 
poucas reformas no capitalis¬ 
mo e deixar o socialismo para 
os dias de festas. Em outras 
palavras, a ampla maioria da 
esquerda tirou uma conclu¬ 
são equivocada: a classe ope¬ 
rária não poderia, ou não de¬ 
veria, tomar o poder e avançar 
na construção do socialismo. 

Assim, uma série de par¬ 
tidos de esquerda se transfor¬ 
mou em aparatos eleitorais. 


Uma revolução contra o stalinismo 
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Ornio e quando o capitalismo voltou à URSS 


Todo este processo contra 
os regimes de partido único 
culminou, em 1991, com a 
queda do regime na União 
Soviética (URSS) por meio 
de uma revolução que varreu 
do poder a velha burocracia 
stalinista. Mais uma vez, o 
imperialismo lançou uma 
campanha sobre a suposta 
superioridade do capitalis¬ 
mo face um fracasso do so¬ 
cialismo. 

Em seu livro “O veredic¬ 
to da história”, Martin Her- 
nández discorda desta in¬ 
terpretação. Afirma que o 
capitalismo já tinha começa¬ 
do a ser restaurado em 1985, 
quando Mikhail Gorbachev 
foi eleito secretário-geral do 
Partido Comunista da União 
Soviética (PCUS). Gorbachev 
lançou, em âmbito nacional 
e internacional, a Perestroika 
(reorganização) e a Glasnost 
(transparência), cujo objeti¬ 
vo era retirar o país da deca¬ 
dência econômica por via da 


restauração do capitalismo. 

Em agosto de 1986, o go¬ 
verno autorizou a constitui¬ 
ção de empresas conjuntas 
com capital estrangeiro. Em 
setembro, começou a ser li¬ 
berado o trabalho privado, 
mediante a Lei sobre ativi¬ 
dades individuais. Em junho 
de 1987, aprovou-se a uma 
lei que acabou com repasse 
de verbas do Estado para as 
empresas estatais, ao mesmo 
tempo em que as autorizou a 
comercializar livremente com 
o exterior. 

Dessa forma, deu-se o 
golpe mortal na planificação 
econômica central e no mo¬ 
nopólio do comércio exterior. 
Em maio de 1988, foi apro¬ 
vada a Lei sobre cooperati¬ 
vas que facilitou o surgimen¬ 
to de um grande número de 
empresas privadas. Em julho 
de 1989, convidado à reunião 
do G7, Gorbachev diz: “A Pe¬ 
restroika é inseparável de uma 
política que tende para nossa 


plena participação na econo¬ 
mia mundial. O mundo só 
pode sair beneficiado com 
a abertura de um mercado 
tão grande como o da URSS ” 
(New York Times, 16/7/1989). 

Em 1990, na Federação 
Russa, foi votada a Lei sobre 
atividades empresariais que 
liberou totalmente a atuação 
de todo tipo de empresas ca¬ 
pitalistas. 

“ Parte-se da falsa ideia 
de que as massas botaram 
abaixo uma ditadura buro¬ 
crática do proletariado e co¬ 
locaram em seu lugar um 
regime democrático-bur¬ 
guês, e isso não é assim. 
As massas derrubaram di¬ 
taduras burguesas [isso era 
assim desde meados dos 
anos 80] e isso foi uma vi¬ 
tória colossal, só que, por 
falta de uma direção revolu¬ 
cionaria, a burguesia e seus 
agentes acabaram impondo 
regimes democráticos bur¬ 
gueses ”, conclui Hernandez. 



"0 VEREDICTO DA 
HISTÓRIA" 


Martin Hernández 

Livro aprofunda análise 
descrita neste artigo 
e polemiza com outras 
interpretações da esquerda 
sobre o fim da URSS. 



Direção: Wolfgang Becker 

Filme de 2003 tem como 
pano de fundo a queda do 
muro e a reunificação da 
Alemanha, bem como as 
profundas contradições 
após a restauração do 
capitalismo. 


1989 

A REVOLUÇÃO QUE 
SACODE 0 LESTE 
EUROPEU 



FEVEREIRO 

Em Minsk, capitai da 
Bieiorússia, uma mobilização 
operária exige democracia: “os 
fábricas poro os operários , 0 
terro poro os camponeses e 0 
poder 00 povo". 

MARÇO 

Eleições ao Congresso de 
Deputados do Povo na URSS 
para eleger um novo Soviet 
Supremo. Pela primeira vez, 
se discute abertamente a 
revogação do monopólio do 
poder político do PCUS. 

ABRIL 

Uma manifestação em Tiblisi, 
na Geórgia, exige a saída da 
república da URSS; 19 pessoas 
são mortas. 

MAIO 

Na Elungria, cai a cerca que 
demarcava a fronteira com a 
Áustria. 



Berlim 


SETOR BRITÂNICO 


SETOR BRITÂNICO 

Alemanha. J 
Ocidental 2 


Muro de Berli 
Cerca que coi 
o isolamento 


SETOR 

AMERICANO 


SETOR 

FRANCÊS 


DUAS ALEM ANHAS 


l 


1949 

Após a Segunda Guerra Mundial ( 1939 - 
1945), 0 território alemão foi repartido 
entre os EUA, 0 Reino Unido, a França 
(que criaram a República Federal da 
Alemanha ou Alemanha Ocidental) de 
um lado e a URSS (com a Alemanha 
Oriental) do outro. 




1961 

À meia-noite do dia 13 de 
agosto, a cidade é cortada 
por barricadas e arames e 0 
muro começa a ser erguido 


GLOSSÁRIO 

SOLIDARIEDADE 
Federação sindical -<• 
polaca fundada em 
1980 e liderada por 
Lech Wafçsa. Dirigiu 
greves operárias e 
todas as lutas contra a 
burocracia do Partido 
Comunista. 


JUNHO 

No dia 3, ocorreu 0 massacre 
de Tiananmen em Pequim, 
China. 

JULHO 

Têm início as greves mineiras 
na região da Sibéria contra 
a aceleração do ritmo de 
produção nas minas. A pauta 
de reivindicação exigia melhor 
alimentação, roupas, moradia 
e equipamentos, dando ênfase 
ao sabão. A greve se alastrou 
para outras regiões. 

Na Polônia, após inúmeras 
greves e mobilizações, os 
candidatos do sindicato 
Solidariedade (que dirigiu 
inúmeras greves operárias ao 
longo da década) vencem as 
eleições parlamentares. 

AGOSTO 

Tadeuz Mazowiecki, editor 
do jornal do Solidariedade, 
converteu-se em primeiro- 
ministro. 

NOVEMBRO 

No dia 9, cai o Muro de Berlim. 

DEZEMBRO 

Na Tchecoslováquia, forma-se 
uma assembleia de estudantes 
que marcha sobre a praça 
Wenceslas e exige eleições 
livres e a destituição do 
presidente. 0 governo cai 
e se legaliza a formação de 
partidos de oposição. No final 
do mês, cai o regime de Nicolai 
Ceaucescu na Romênia. 
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0 auge e o declínio dos gov 



Eduardo Almeida 
da LIT-QI 


\A 


O s governos de Cuba e Venezuela 
são apoiados pela maior parte da 
esquerda do mundo. Esse apoio viveu 
seu auge na década passada, mas 
agora está em declínio, acompanhando 
a crise desses governos. 


No Brasil, a direção do PT, assim 
como o PCdoB e a maioria da direção 
do P 50 L, defendem esses governos, 
ainda que com algumas críticas. 

Cuba não é o "último bastião 
do socialismo" do século 20 , 


e a Venezuela nunca acabou 
com o capitalismo. Os partidos 
e movimentos que apoiam os 
governos de Cuba e Venezuela têm 
responsabilidades na manutenção 
destes enganos. 



Raul Castro criou 
outra Lei de 
Investimentos 
Estrangeiros, um plano 
de demissão de um 
milhão de funcionários 
e a abertura de uma 
enorme zona franca 
semelhante às 
chinesas. 


HAVANA 


Uma nova China? 


OGuantanamo 

fjr 


O bloqueio econômico, im¬ 
posto pelos EUA, é uma das 
principais “demonstrações”, 
segundo os castro-chavistas, 
de que Cuba ainda é um “bas¬ 
tião do socialismo”. Mas a ma¬ 
nutenção do bloqueio serve 
para agradar a velha burguesia 
cubana “gusana”, refugiada em 
Miami. Essa burguesia quer a 
o retorno do capitalismo, mas 
com a devolução de “suas” pro¬ 
priedades, e por isso faz oposi¬ 
ção ao governo castrista. 

O plano castrista é o de 
transformar Cuba em uma 
“China”, bem mais próxima da 
costa dos EUA. Mas, até agora, 
o imperialismo só se apropriou 
das antigas empresas estatais 
cubanas, sem grandes investi¬ 


Castro 


Retomo do capitalismo provoca tragédia social 


mentos na ilha. O resultado é 
a decadência do país. A produ¬ 
ção industrial em 2011 foi 55% 
menor que em 1989. A produ¬ 
ção de açúcar caiu de oito para 
1,3 milhão de toneladas, e o sa¬ 
lário real foi reduzido em 72% 
em 20 anos. 

Agora, Raul Castro criou 
outra Lei de Investimentos Es¬ 
trangeiros, além de um plano 
de demissão de um milhão de 
funcionários e a abertura de 
uma enorme zona franca (se¬ 
melhante às chinesas) no Porto 
de Mariel. Pela nova lei, os in¬ 
vestidores não pagarão impos¬ 
tos sobre os lucros nos primei¬ 
ros oito anos de operação, e 
depois pagarão só a metade da 
alíquota atual. 


A volta do capitalis¬ 
mo provocou uma tragédia 
social na ilha. Os trabalha¬ 
dores ganham salários de 
18 dólares mensais. O de¬ 
semprego vai explodir com 
o plano do governo de de¬ 
missão em massa dos fun¬ 
cionários públicos. A crise 
também atinge a Educa¬ 
ção e a Saúde. Centenas de 
prostitutas rodeiam todos 
os hotéis de turismo, reto¬ 
mando a triste realidade 


dos tempos de Batista. 

Nos tempos em que 
havia um Estado operário, 
o programa revolucionário 
exigia uma revolução po¬ 
lítica que derrotasse a bu¬ 
rocracia e impusesse um 
verdadeiro regime de demo¬ 
cracia operária. Mas hoje, 
com o retorno do capitalis¬ 
mo, é preciso lutar por uma 
revolução social contra um 
Estado burguês e uma dita¬ 
dura capitalista. 


Quando a maioria da 
esquerda defende o castris- 
mo, apoia na prática uma 
ditadura burguesa que ex¬ 
plora e oprime seu povo. É 
inevitável que em algum 
momento ocorra em Cuba 
o que se passou no Leste 
Europeu. E essa esquer¬ 
da terá que enfrentar um 
dilema: apoiar a repressão 
do governo cubano ou des¬ 
dizer tudo o que defendeu 
até agora. 


Cuba: da revolução à volta do capitalismo 


Raul 

Castro 


A revolução cubana marcou 
a história latino-america¬ 
na. Uma pequena ilha, 
próxima da costa norte-america¬ 
na, expropriou as empresas mul¬ 
tinacionais e acabou com a eco¬ 
nomia capitalista. 

A revolução acabou com 
problemas sociais que nem os 
países imperialistas tinham 
solucionado como o desem¬ 
prego, a prostituição e a falta 
de moradia. 


O Movimento 26 de Julho, 
que tomou o poder, era uma 
guerrilha com direção peque¬ 
no-burguesa. O movimen¬ 
to, liderado por Fidel Castro,* 
cumpriu uma tarefa revolucio¬ 
nária, não só por ter derrotado 
a ditadura de Fulgêncio Batis¬ 
ta, mas por ter construído um 
Estado operário. 

Mas o projeto de Fidel 
Castro não era chegar tão 
longe. Após derrubar a dita¬ 


dura, porém, ele foi obrigado a 
enfrentar imperialismo, o que 
levou à ruptura com o capita¬ 
lismo e a construção de um 
Estado operário burocratizado 
desde o início. 

Mas, a partir do ano de 
1977, se iniciam mudanças 
que levariam o capitalis¬ 
mo de volta a Cuba. Nessa 
época, foi permitida a cria¬ 
ção de cooperativas e merca¬ 
dos livres camponeses, e nas 


cidades o trabalho autônomo 
foi autorizado. Nos anos 1990 
são criadas medidas que am¬ 
pliam mais o retorno do ca¬ 
pitalismo, como a Lei de In¬ 
vestimentos Estrangeiros, 
a privatização dos setores 
fundamentais da economia 
cubana (turismo, produção 
de cana e tabaco), o fim do 
planejamento econômico es¬ 
tatal e do monopólio do co¬ 
mércio exterior. 














ernos de Giba e Venezuela 


Chavismo e o nacionalismo burguês 


O surgimento do chavismo 
tem origem no Caracazo, insur¬ 
reição que sacudiu a Venezue¬ 
la em 1989. A população pobre 
dos morros de Caracas desceu 
e se enfrentou com a polícia e 
saqueou os comércios. Mais de 
mil foram mortos pela repres¬ 
são. Mas as Forças Armadas se 
dividiram, e a crise continuou. 

O então coronel Hugo 
Chávez tentou um golpe militar 


em 1992. Apesar de preso e con¬ 
denado, ganhou enorme pres¬ 
tígio entre os mais pobres. Em 
1998, ganhou as eleições presi¬ 
denciais, iniciando o longo perí¬ 
odo do chavismo no poder. 

A retórica contra o imperia¬ 
lismo norte-americano rendeu 
a Chávez grande prestígio em 
toda a América Latina. Mas ele 
não rompeu em nenhum mo¬ 
mento com o imperialismo: 


manteve o pagamento da dívida 
externa e o fornecimento de pe¬ 
tróleo aos EUA, mesmo depois 
da invasão ao Iraque. 

A “nacionalização do petró¬ 
leo” não significou nada mais 
que manter a parceria com as 
multinacionais na exploração 
e refino do produto, aumentan¬ 
do um pouco a porcentagem re¬ 
cebida pelo Estado. As multi¬ 
nacionais podem ser donas de 


até 49% das empresas e reser¬ 
vas. No caso do gás, podem ser 
donas de até 100%. 

Quando Obama assumiu a 
presidência dos EUA, Chávez 
mudou o discurso e declarou: 
“Se eu fosse estadunidense , vo¬ 
taria por Obama. E eu creio que 
se Obama fosse de Barlovento ou 
de um bairro de Caracas , votaria 
por Chávez ”. 

Nos tempos de Bush, o im¬ 


perialismo armou um golpe 
contra Chávez em 2002. Mas o 
povo e os trabalhadores reagi¬ 
ram, iniciando uma nova insur¬ 
reição que só parou com o retor¬ 
no de Chávez. O imperialismo 
ainda tentou uma greve patro¬ 
nal, mas foi derrotado pelas 
mobilizações. Depois, o gover¬ 
no dos EUA e a direita venezue¬ 
lana passaram a apostar na via 
eleitoral para derrotar Chávez. 



Uma nova burguesia 


O chavismo impulsionou a 
construção da “boliburguesia” 
(a nova burguesia bolivariana) 
que tem um enorme peso no 
governo e no PSUV (Partido 
Socialista Único da Venezue¬ 
la, fundado por Chávez). Seu 
mais importante representan¬ 
te é Diosdado Cabello, ex-ofi¬ 
cial das forças armadas e atual 
presidente da Assembleia Le¬ 
gislativa, que chegou a dispu¬ 
tar com Nicolás Maduro a su¬ 
cessão de Chávez. 

O grupo econômico de Dios¬ 
dado tem três bancos, várias 
indústrias e empresas de ser¬ 
viços. Já é um dos principais 
grupos econômicos do país. 
Outros dois grupos econômi¬ 
cos da boliburguesia giram ao 
redor de Jesse Chacón e Blanco 
La Cruz, também oficiais refor¬ 
mados das forças armadas. 

O país vive uma das maio¬ 
res crises econômicas do con¬ 


tinente, com uma provável 
recessão nesse ano (-0,5%), hi- 
perinflação (mais de 50%) e es¬ 
cassez de alimentos (mais de 
30% dos produtos). 

A morte de Chávez expôs 
a crise do chavismo, com inú¬ 
meras disputas internas. O go¬ 
verno Maduro é cada vez mais 
frágil e contestado. 

A burguesia apoiou-se nesse 
descontentamento para promo¬ 
ver grandes mobilizações de 
rua no início de 2014, apoia¬ 
da nas classes médias e nos es¬ 
tudantes. No final, um acordo 
entre o governo e a oposição de 
direita pôs fim aos protestos. 

O desencanto com a infla¬ 
ção, a escassez, a corrupção 
é cada vez maior. A oposição 
de direita aposta em desgas¬ 
tar o governo e ganhar as elei¬ 
ções legislativas de 2015 para 
depois conquistar a presidên¬ 
cia da república. 


A"nacionalização 
do petróleo" não 
significou nada mais 
que manter a parceria 
com as multinacionais 
na exploração 
do produto. As 
multinacionais podem 
ser donas de até 
49% das empresas e 
reservas. No caso do 
gás, podem ser donas 
deaté100%. 


Maduro 


CARACAS 


Existe socialismo na 
Venezuela? 


O “socialismo do século 21” 
de Chávez é apenas uma farsa, 
uma ideologia para ganhar a 
vanguarda e as massas para seu 
projeto burguês. Os atritos com 
o imperialismo existem porque 
o chavismo é uma expressão do 
nacionalismo burguês latino-a¬ 
mericano, como foi o peronis¬ 
mo na Argentina nos anos 1940. 
Porém, com as limitações que o 
nacionalismo burguês tem, es¬ 
pecialmente em tempos de glo¬ 
balização, não foram aplicadas 
medidas antiimperialistas como 
a estatização do petróleo, ou es- 
tatizações de grandes empresas, 
como realizaram os velhos go¬ 
vernos nacionalistas. 

Existe na Venezuela uma 
forte disputa entre o chavismo 
e a burguesia tradicional (cha¬ 
mada “esquálida”). É isso que 
explica as marchas atuais orga¬ 
nizadas pela oposição de direi¬ 
ta, assim como as violentas dis¬ 


putas eleitorais. Mas a esquerda 
chavista afirma que essa dispu¬ 
ta se dá entre um suposto setor 
revolucionário e a burguesia. 

O salário mínimo no país é 
de 100 dólares, menor que o da 
maioria do continente. Existem 
1,2 milhão de desempregados, 
e metade dos empregados está 
no setor informal. A opressão 
às mulheres, negros e homos¬ 
sexuais na Venezuela é ainda 
enorme. 

A face “social” do chavismo 
é a mesma usada por outros go¬ 
vernos latino-americanos de es¬ 
querda e de direita: programas 
sociais compensatórios, assis- 
tencialistas. As Missiones vene¬ 
zuelanas são iguais ao Bolsa Fa¬ 
mília no Brasil, o Juanito Pinto e 
Renta Dignidade da Bolívia, do 
Hambre Cero da Nicarágua, do 
Familias em Acción da Colôm¬ 
bia, Oportunidades do México 
e do Juntos do Peru. 


Greves operárias enfrentam governo 


O movimento operário pro¬ 
tagonizou inúmeras greves 
durante todos esses anos e 
enfrentou a repressão do go¬ 
verno. Agora, cresce o des¬ 
contentamento nos setores 
populares, e um início de rup¬ 
tura com o chavismo. Recen¬ 
temente ocorreram lutas dos 
trabalhadores da saúde, pro¬ 
fessores, indústria automobi¬ 
lística e da Sidor (Siderúrgi¬ 


ca dei Orinoco). No dia 11 de 
agosto, uma passeata dos ope¬ 
rários da Sidor foi violenta¬ 
mente reprimida pela Guarda 
Nacional Bolivariana, o que 
deixou três feridos e muitos 
presos. 

É fundamental que o movi¬ 
mento operário venezuelano 
construa uma alternativa in¬ 
dependente tanto do governo 
quanto da oposição de direita. 










MULHERES 
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25 de novembro 

Basta de Violência 
contra a mulher! 

Resistência. É necessário organizar as trabalhadoras e trabalhadores pelo fim da violência 


Ana Pagu 

da Secretaria Nacional 
de Mulheres do PSTU 


J 


O Brasil 
ocupa a 7 a 
posição no 
assassinato 
de mulheres 


O dia 25 de novembro 
foi instituído pela Or¬ 
ganização das Nações 
Unidas (ONU) em 1999 como 
o Dia Internacional pela Não- 
Violência à Mulher. A situa¬ 
ção de barbárie e violência 
contra a mulher, contudo, está 
transforman¬ 
do a data num 
dia de luta de 
nossa classe. 

No Brasil, 
entre 1980 e 
2010, 91 mil 
mulheres 
foram assas¬ 
sinadas. Com 
isso, ocupamos 
a 7 o posição, 

entre 84 países, em relação aos 
elevados índices de feminicí- 
dios. Na prática, a cada uma 
hora e meia, uma mulher é as¬ 
sassinada. 

As que mais morrem são as 
jovens e negras da classe tra¬ 
balhadora, que vivem nas regi¬ 
ões mais pobres do país: Nor¬ 
deste, Centro-Oeste e Norte. 
Apesar de ocorrer em âmbito 
privado, afeta toda a socieda¬ 
de e, principalmente, as traba¬ 
lhadoras, que, muitas vezes, se 
submetem por questões econô¬ 
micas. Não é coincidência que 
as maiores vítimas são as mais 
pobres, diretamente relaciona¬ 
das às desigualdades sociais 
promovidas pelo capitalismo. 


Bilhões aos banqueiros, 
migalhas às mulheres 

Uma parte desse proble¬ 
ma se deve ao fato de que não 
há investimentos para que a 
Lei Maria da Penha seja de 
fato aplicada. Em oito anos 
de existência, não houve re¬ 
dução na média dos assassi¬ 
natos de mulheres. O gover¬ 
no Dilma, primeira mulher 
presidente do país, apesar de 
manter um dis¬ 
curso de comba¬ 
te à violência, na 
prática, fez su¬ 
cessivos cortes 
nos investimen¬ 
tos destinados a 
esse fim. 

No orçamen¬ 
to de 2013, foram 
investidos apenas 
R$ 151 milhões 
para combater a violência, en¬ 
quanto se gastou cerca de R$ 
718 bilhões com o pagamen¬ 
to das dívidas externa e inter¬ 
na. Ou seja, enquanto quase 
metade do orçamento do país 
foi para pagar juros a banquei¬ 
ros, míseros 0,003% do PIB 
foi utilizado para proteger a 
vida das mulheres e combater 
os preconceitos machistas em 
nossa sociedade. Pesquisas re¬ 
centes revelam que grande 
parte das pessoas conside¬ 
ra que a culpa da mulher ser 
vítima de violência física ou 
sexual é responsabilidade dela 
própria, por comportamento 
inadequado ou por causa da 
roupa que estava usando. 



Criminalizar e combater o machismo 


Queremos a punição dos 
agressores e atenção às víti¬ 
mas. Por isso, é necessário 
investir, no minímo, 1% do 
PIB no combate à violência 
machista. Isso possibilitaria 
a construção e a manutenção 
de centros de referência bem 
equipados a cada 50 mil habi¬ 
tantes, casas abrigo e campa¬ 
nhas massivas de combate ao 
machismo. Também é preciso 


exigir a desmilitarização da 
PM e combater a criminaliza- 
ção dos movimentos sociais. 

São necessárias medi¬ 
das além da lei, com políti¬ 
cas públicas de distribuição 
de renda, criação de empre¬ 
gos formais, acesso à mo¬ 
radia, salários dignos e ga¬ 
rantia de direitos sociais e 
previdenciários. Do ponto de 
vista ideológico, devem ser 


feitas campanhas educativas 
e de conscientização contra o 
machismo. 

A ONU não nos representa 

A ONU, apesar de apare¬ 
cer como defensora dos di¬ 
reitos humanos, é um órgão 
do imperialismo, incapaz de 
levar a luta para acabar com 
a violência contra a mulher. 
Para derrotar o machismo, é 


necessário derrotar o capita¬ 
lismo, e esse não é objetivo 
da ONU. A única possibilida¬ 
de de livrar a mulher do ma¬ 
chismo é enfrentar a opres¬ 
são e a exploração. 

Só os trabalhadores or¬ 
ganizados em sindicatos, no 
movimento popular, em mo¬ 
vimentos classistas de mu¬ 
lheres podem travar essa luta 
até o final. 


MML lança abaixo- 
assinado: Chega de 
Violência! 1°/o 
do PIB já! 

No dia 22 de novembro, 
o Seminário Nacional do 
Movimento Mulheres em 
Luta (MML) lança uma cam¬ 
panha para exigir do gover¬ 
no medidas e investimentos 
concretos para aplicação e 
ampliação da Lei Maria da 
Penha. Participe dessa cam¬ 
panha, assine! Veja mais in¬ 
formações em: mulhere- 
semluta.blogspot.com 


Programa 


^ r 

Um programa dassis- 
ta para o fim da vio¬ 
lência contra a mulher 

■ Aplicação e Ampliação 
da Lei Maria da Penha, 
proteção imediata às mu¬ 
lheres agredidas e punição 
rigorosa dos agressores. 

1% do PIB para o combate 
à violência. 

■ Desmilitarização da PM. 

■ Aumento geral dos salá¬ 
rios. Salário igual para tra¬ 
balho igual. Criação de 
empregos formais, acesso 
à moradia, garantia de di¬ 
reitos sociais e previdenci¬ 
ários. 

■ Melhorias na infraestru- 
tura, com obras de ilumina¬ 
ção pública, saneamento 
básico, asfalto e calça¬ 
mento. 

■ Campanhas públicas 
educativas e de conscien¬ 
tização nos meios de co¬ 
municação, nas escolas e 
e para a população em 
geral contra o machismo e 
a violência machista; 

■ Pelo fim do machismo e 
do capitalismo, por uma 
sociedade socialista. 
















CURTAS 


FUTEBOL 


Uniforme 

polêmico 

O Chile tem hoje uma das 
maiores comunidades pales¬ 
tinas do mundo. Tendo in¬ 
clusive seu próprio time de 
futebol, o Club Desportivo 
Palestino. O clube foi fun¬ 
dado em agosto de 1920 por 
imigrantes para disputar 
uma “ olimpíada de colônia ”. 
Algo próximo do nosso fute¬ 
bol de várzea. 

O time tem apenas dois 
Campeonatos Chilenos: um 
em 1955 e outro em 1978. 
Neste último, o capitão do 
time era nada menos que o 
zagueiro Elias Figueroa, con¬ 
siderado o melhor jogador de 
futebol da história do Chile 
(Figueroa também jogou no 
Internacional na década de 
1970). Além desses títulos, o 
Palestino também conquistou 
a Copa do Chile em 1975 e 77. 

Mesmo não estando numa 
boa fase, o time chamou a 
atenção da imprensa nesse 
ano. Isso porque no seu novo 
uniforme o número 1 foi subs¬ 
tituído pelo mapa original da 
Palestina de antes de 1948, 
ou seja, antes da fundação do 
Estado de Israel. 

Quem não gostou foram 
os defensores de Israel. Eles 
alegaram que o uso do mapa 
no lugar do número “insti¬ 
tucionalizaria o ódio no fu¬ 
tebol chileno”. A Associação 
Nacional de Futebol Profis¬ 
sional do Chile proibiu o uso 
do mapa alegando que não 
permitiria nenhuma forma 
de discriminação. No entan¬ 
to, o argumento usado para 
a medida foi de que o mapa 
excedia o espaço reservado 
para os números. 

O Palestino acatou a de¬ 
cisão e pagou a multa. Mas 
declarou em seu Facebook: 
“Par nós. Palestina livre será 
sempre a Palestina histórica, 
nada menos". 


Mapa da 






Desmatamento na Amazônia cresce 122% 

AGORA PODE. Passadas as eleições, governo divulga os números da devastação 


Entre agosto e setembro de 
2014, foram devastados mais 
de 1.600 km 2 de florestas 
na Amazônia Legal (região 
norte, Mato Grosso e parte 
do Maranhão). Isso equiva¬ 
le a um aumento de 122% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. 

Os dados publicados recente¬ 
mente pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) reve¬ 
lam ainda que, de agosto de 2012 
a julho de 2013, o aumento na de¬ 
vastação foi de 28,8%. Em 2013, 
foram derrubados 5.891 km 2 de 
florestas. Isso equivale a mais de 
cinco vezes a cidade de São Paulo. 

Alguns jornais acusaram o go¬ 


verno de segurar os números para 
depois das eleições, pois o dados 
poderiam prejudicar o resultado 
de Dilma. O que ninguém diz é 
que esse aumento acontece logo 
após a aprovação do Novo Código 
Florestal de 2012. 

Para além de uma questão 
eleitoral, essa é uma questão 
de lucro. E aí todos tem o rabo 
preso. O Novo Código foi arpo- 
vado com mais de 85% de votos 
favoráveis. Desses votos, PSDB, 
PMDB, PCdoB e PT são mais da 
metade. Além disso, o agrone- 
gócio, principal motivo do des¬ 
matamento, financia e conta 
com o apoio de pelo menos 190 
deputados e 11 senadores. 



A cada 10 minutos, uma mulher é estuprada 



Mulheres ainda enfrentam assédios 
sexuais no metrô e nos ônibus. 


De acordo com o 8 o Anu¬ 
ário Brasileiro de Seguran¬ 
ça Pública, o número de es¬ 
tupros registrados no país 
passou de 50.224 em 2012 
para 50.320 em 2013. 

Em número absolutos, o 
ranking é liderado por São 
Paulo (12.886 casos), Rio de 
Janeiro (5.971) e Rio Grande 
do Sul (3.805). Já em termos 
relativos (número de casos 
a cada 100 mil habitantes) 
quem lidera é Roraima, se¬ 
guido por Mato Grosso do Sul 
e Rondônia. 


Embora o aumento seja 
muito pequeno, é preocupan¬ 
te o fato do número não estar 
diminuindo. Além do mais, os 
dados já são brutais por si só: 
50.320 casos significa que a 
cada 10 minutos uma mulher é 
violentada no Brasil. 

Mas as coisas são ainda 
piores. Segundo a pesquisa, de 
acordo com órgãos internacio¬ 
nais, apenas 35% das vítimas 
relatam a violência. Isso quer 
dizer que podem ter ocorrido 
cerca de 143 mil casos de estu¬ 
pro em 2013. 


A cada 



Uma mulher é 
estuprada no Brasil 


Apenas 

35% 


das vítimas relatam o caso 


Ostentação 
fora do normal 


O grupo Safra adquiriu re¬ 
centemente o edifício Gherkin, 
em Londres, na Inglaterra. Ele 
foi construído em 2004, tem 
180 metros de altura e já é um 
dos cartões postais da cidade. O 
valor não foi revelado, mas esti¬ 
ma-se em R$2,9 bilhões (13 vezes 
o valor da Mega Sena de 2013). 

Recentemente, o grupo ad¬ 
quiriu, junto com a Cutrale (pro¬ 
dutora de suco de laranja), a em¬ 
presa estadunidense Chiquita 
(de bananas) pelo modesto valor 
de R$ 3,3 bilhões. 

O grupo doou pelo menos 
R$1,65 milhões para a campa¬ 
nha de Dilma e é controlado 
pelo banqueiro Jopseph Safra, 
2 o homem mais rico do Brasil. 



O edifício com 
180 metros de 
altura já é un 
dos ícones de 
Londres. 


Não pagou e ainda 
achou ruim 


Se por um lado os banquei¬ 
ros brasileiros andam esban¬ 
jando por aí (veja ao lado), por 
outro não tem pagado as suas 
contas por aqui. 

Foi assim com o grupo 
Itaú Unibanco, atuado pela 
Receita Federal por sone¬ 
gação de impostos. O valor 
da multa aplicada ao banco 
é de R$18,7 bilhões, por 
conta de todos os impostos, 
contribuições multas que 
deixou de pagar quando 
houve a fusão entre Itaú e 
o Unibanco. Não satisfei¬ 
to, o grupo recorreu à De¬ 
legacia Regional da Recei¬ 
ta Federal, em São Paulo, 
alegando que todas as 
operações foram feitas de 
acordo com a lei. 



Maior grupo financeiro do país 
deve bilhões aos cofres públicos. 

Uma situação muito diferen¬ 
te de quando somos nós que fi¬ 
camos devendo a parcela. 

O Itaú Unibanco é o maior 
grupo financeiro do Brasil 
e bate, todos os anos, os re¬ 
cordes de lucro. Só em 2014 
foram R$4,8 bilhões de lucro 
líquido. Tudo isso, claro, com 
a ajuda de metade do orça¬ 
mento brasileiro destinado 
para o pagamento de juros e 
amortizações da dívidas. 
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Opinião Socialista 


Especial 20 de Novembro 


Herdeiros de Zumbi, Dandara, 
João Cândido e Luiza Mahin 



Claudiá Durans* 

de São Luis (MA) 


Luiza Mahin e os Malês que 
em 1830, planejaram a tomada 
do poder em Salvador para por 
fim à escravidão e conquista¬ 
rem condições dignas de vida. 
E Negro Cosme que, na mesma 
época, liderou a Balaiada, no 
Maranhão, sob os gritos de “O 
Balaio chegou , não tem mais 
nem sinhô ”. Esta, também, é a 
herança de João Cândido e seus 
marinheiros que, em 22 de no¬ 
vembro de 1910, voltaram seus 
canhões contra a sede do go¬ 
verno federal para acabar com 
o terror das chibatas. 


Chega de racismo! Abaixo ao 
capitalismo! 

Passados 126 anos da aboli¬ 
ção, esta luta de “raça e classe” 
continua necessária. Vivemos 
em um país onde latifundiários, 
banqueiros e patrões, acoberta¬ 
dos pelos governantes, a “justi¬ 
ça” e o Congresso, lucram com 
o sofrimento imposto, cotidia¬ 
namente, aos nossos irmãos e 
irmãs. Lamentavelmente, não 
faltam exemplos. 

Aqui, segundo o 
IBGE, em 2010, 
enquanto, a 
média sala¬ 
rial dos 


C elebrar o “20 de novem¬ 
bro” é mais do que se 
contrapor à ideia da “li¬ 
berdade concedida” que foi 
construída em torno da farsa 
do “13 de maio”. É, acima de 
tudo, lembrar o verdadeiro 
sentido da luta dos nossos an¬ 
cestrais quilombolas: o com¬ 
bate, através da ação direta, do 
sistema e da elite que, desde a 
escravidão, se beneficiam com 
a opressão racial, a marginali- 
zação e a superexploração de 
negros e negras. 

Esta é a lição que nos foi dei¬ 
xada por Zumbi e Dandara que 
lutaram em defesa da Repúbli¬ 
ca de Palmares, onde “ tudo que 
em produzido em distribuído de 
acordo com o trabalho e a neces¬ 
sidade de cada um”, como re¬ 
latou espião do governador de 
Pernambuco, em 1694. 

Foi isto que nos ensinaram 


homens brancos era de R$ 
1020,00, a dos negros era R$ 
539,96. E de uma negra girava 
em torno R$ 450,00. Este é um 
país onde as vidas de Claúdia, 
Douglas, Amarildo e Jean e são 
descartáveis. 

Durante as eleições, o PSTU 
foi o partido com o maior 
número de candidaturas de 
negras e negros e de mulheres 
e usou o pouco tempo de TV 
para denunciar todas formas 
de opressão. Para nós, a luta 
contra o racismo, o machis¬ 
mo e a homofobia tem que ser 
travada todos os dias e como 
dizia Malcolm X, “ através de 
todos os meios necessários”. 

Já Dilma (assim como os 
candidatos dos partidos bur¬ 
gueses) não se cansou de fazer 
promessas de combate ao racis¬ 
mo e suas nefastas consequên¬ 
cias. Contudo, isto é tão falso 
quanto dizer que, no Brasil, 
existe uma “democracia racial”. 

Soa luta pode mudar a vida 
de negros e negras 

Desde o ano que Lula foi 
eleito até 2012, o número de 
jovens negros assassinados 
só aumentou. Enquanto isso, 
a taxa de mortalidade infan¬ 
til de nossos filhos continua 
cerca de 60% maior do que dos 
brancos. E 2,6 mulheres afro- 
descendentes morrem por dia 
por causas maternas (contra 
1,5/dia das brancas). 

É por essa e inúmeras outras 
que na campanha ou nas ruas 
sempre repetimos que só a luta 
muda a vida. Só a luta, ao lado 
trabalhadores, da juventude e 
dos demais oprimidos e explora¬ 
dos, pode acabar com o sistema 
que se beneficia com a opressão. 

*Foi candidata à vice 
presidência pelo PSTU 




"Por menos que conte 
a História, 

Não te esqueço meu povo, 
Se Palmares não vive mais, 
Faremos Palmares de novo! 

* José Carlos Limeira 
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A juventude negra tem direito 
à vida e aos sonhos 


Matheus Gomes 

de Porto Alegre (RS) 

A juventude negra tem sido 
vitima de um genocídio. A PM 
nos trata “cor padrão” da cri¬ 
minalidade e, por isso, a pos¬ 
sibilidade de um jovem negro 
ser assassinado é 153,4% 
maior do que um branco. 
Vale lembrar que, na eleição 
de Lula, em 2002 este índice 
era de 42,9%. Chegamos ao 
absurdo de ver nossos jovens 
acorrentados em postes e es¬ 
tudantes sofrerem o mesmo 
“castigo” em lamentáveis 
trotes nas universidades. 

Enquanto isto, somos 
8,3% dos estudantes univer¬ 


sitários (a maioria em insti¬ 
tuições privadas e de baixa 
qualidade), e a maioria dos 
analfabetos. Nossas jovens 
estão mais expostas à vio¬ 
lência sexual; os meios de 
comunicação nos humilham 
(como através dos nefastos 
“Sexo e as Negras” e “Zorra 
Total”) e nossa herança cul¬ 
tural é “demonizada” e ridi¬ 
cularizada. 

Isso tem que parar. Que¬ 
remos a punição exemplar 
de todos os racistas. Exigi¬ 
mos a desmilitarização da 
polícia e a legalização das 
drogas. Queremos viver. 
Temos o direito a sonhar 
com um futuro melhor. 



Luiza Mahin, 

líder da Revolta dos 
Malês, em 1835 na Bahia. 


Lugar de negros e negras 
é na revolução 


Vera Lúcia 

de Aracaju (SE) 

Dayse Gomes 

do Rio de Janeiro (RJ) 

Temos o orgulho de nos 
apresentar, também no com¬ 
bate à opressão, como o par¬ 
tido das lutas e do socialismo. 
Tem que ser assim porque as 
correntes da escravidão e do 
racismo praticamente se con¬ 
fundem com as raízes do ca¬ 
pitalismo e, como dizia Mal¬ 
colm X, não há como destruir 
um, sem combater o outro. 

Por isso, para o PSTU, só 
há um caminho para alcançar 
a verdadeira liberdade: lutar, 


como dizia o líder revolucio¬ 
nário russo Leon Trotsky, 
contra os preconceitos e a dis¬ 
criminação de forma “ intran¬ 
sigente e impiedosa” até der¬ 
rubarmos o sistema que nos 
jogou para as margens da so¬ 
ciedade. 

É pra travar esta luta que 
convidamos cada negro e 
negra a ingressar em nossas 
fileiras. Para que, juntos, 
construamos um “quilombo 
socialista” e, então, possa¬ 
mos concretizar o sonho de 
nossos ancestrais que deram 
suas vidas por um mundo 
justo, igual e livre. 







